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Adotadas

trabalho e

e metas p

ço de aba

e todas as

como princ

de raciona

estadora d

públicas e 

s disponív

dimento d

encial à vid

ídricos; 

o titular dos

da socieda

saneament

 ser dispe

nal da ág

suem inter

metem às 

um dos três

el macro do

líticas e a

oluição e d

de drenag

de água, q

co de Vitória 

bem indisp

tividades e

envolve a

ara o PMS

stecimento

s alternati

cípios bás

alidade ec

de serviço

não o inve

veis para 

de que a á

da, confor

s serviços 

ade como 

to; 

nsado no 

gua deverá

rface com

esferas de

s níveis pr

os sistema

ações volta

disciplinam

gem; (ii) o

ue envolve
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ensável pa

econômica

a formulaç

SB, com a 

o de água

vas a sere

icos: 

conômica 

o deve co

erso, tudo 

a satisfaç

água é um

rme os pri

de saneam

modelo d

contexto d

á ser ajus

m este tem

ecisórias, p

resentes n

as ambient

adas para

ento do us

o nível me

em princip

MOB

ara a sobr

s. 

ção de e

definição 

. Para tant

em descrit

na presta

ontribuir ef

dentro da 

ção mais 

m recurso 

ncípios em

mento, no 

de govern

das ações v

stado para

ma. Trata-

planos de a

o conceito

tais e baci

a a proteçã

so e da oc

eso dos si

palmente a

revivência 

estratégias

de alterna

to foram e

tas no âm

ação dos 

fetivament

ideia de ra

plena pos

escasso, 

manados d

caso o Mu

nabilidade 

voltadas a

a os três 

-se de ab

ação e ins

o de conse

ias hidrogr

ão aos m

cupação d

istemas u

ações de c

19 

humana e

para se

ativas para

estipuladas

mbito deste

serviços,

te para o

acionalizar

ssível das

dotado de

da Política

unicípio de

social na

ao controle

níveis de

bordagens

strumentos

ervação de

ráficas, no

mananciais,

o solo em

rbanos de

controle de
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siste
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ano Municip

das nos su

vel micro d

encialment

6. Perd

ema sejam

das econôm

 entendida

ectos soc

ortante di

amente de

7. As aç

retudo, os 

ações, deco

8. O co

o ações d

servação d

envolvimen

da água, 

ário individ

ema de ope

9. Açõe

essidade d

vidual de 

portament

nômica sen

erno ou da

10. Obe

água (Porta

pal de Sanea

bsistemas

das edifica

te o compo

das físicas

m perdas 

micas irrep

as sob o 

iais e am

iferenciá-la

e faturame

ções de co

ganhos d

orrentes da

ntrole de p

dependent

da água, e

nto e aper

desde o n

dualmente.

eração e d

es de uso

de mudanç

que este

to coletivo 

ndo a sua 

a companh

ediência ao

aria n° 2.91

mento Básic

 de aduçã

ações e do

ortamento e

s de água

decorrente

paráveis p

ponto de 

mbientais, 

as das p

nto; 

ontrole de 

destinados 

a conserva

perdas e o

tes apenas

em seu se

rfeiçoamen

nível macro

A conserv

de regulaçã

o racional

ça de com

e recurso 

e de que 

conservaç

ia de sane

o padrão d

14/11). 

co de Vitória 

o, reserva

os sistema

e os intere

a em qual

es de vaz

para a soc

vista da 

custos d

perdas fin

perdas e u

à coletivi

ação do re

o uso racio

s da boa 

entido mai

nto tecnoló

o, da com

vação da á

ão do uso 

l da água

portament

natural e

a água do

ção de resp

eamento; 

de potabilid
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ção e distr

as comunit

esses dos u

quer siste

zamentos 

ciedade. P

economia 

de oportun

nanceiras, 

uso racion

dade, para

ecurso águ

onal da ág

vontade e

s amplo, d

ógico dos 

panhia de

água pass

em todos o

a passam

to individua

essencial 

oce é um 

ponsabilida

dade e suje

MOB

ribuição de

ários fecha

usuários fi

ema e em

ou despe

erdas eco

como um

nidade, e

represen

al da água

a as atuai

a; 

ua não de

e do bom

depende d

sistemas d

saneame

a ainda pe

os níveis; 

, obrigato

al, através

depende 

recurso fin

ade de tod

eição à vig

e água trat

ados, que 

nais; 

m qualquer

erdício, rep

onômicas d

m todo, inc

ntre outro

ntadas po

a deverão 

is e para 

evem ser e

m senso do

de investim

de abaste

ento, até o 

ela modern

oriamente, 

s da consc

intrinseca

nito, dotad

dos e não a

gilância da 

20 

tada; e (iii)

envolvem

r nível do

presentam

devem ser

cluindo os

os, sendo

or perdas

privilegiar,

as futuras

entendidos

os atores.

mentos em

ecimento e

micro, do

nização do

por uma

cientização

mente do

o de valor

apenas do

qualidade
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c
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e

5.1.4

Potá
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anos

plan

a im

e vis

pres

com

o pe

adot

de S

 

ano Municip

3 Metodol

Os pr

substancia

rmações ge

Com ba

siderando-

4, foi obtido

stabelecim

critos a seg

a) Consum

b) Coeficie

c) Coeficie

d) Perdas 

e) Horas d

 

4 Projeçõ

ável 

Para de

a potável, 

s. 

Tal proj

ejamento, 

mplementaç

sando o ate

O valor 

stadora de 

o apresen

ercentual d

tará, em c

Saneament

pal de Sanea

ogia e Par

incipais 

ados nos e

erenciais e

ase na a

se o valor

o o coefici

mento das 

guir: 

mo per cap

ente do dia

ente da hor

na produç

de funciona

ões das d

efinição da

segue a p

jeção das

subsidian

ção de alte

endimento

r médio do

serviço (C

tado no Di

de redução

caráter ma

to - PLANS

mento Básic

râmetros d

critérios 

studos, pr

e operacion

avaliação 

r médio res

ente de co

projeções

ita de água

a de maior 

ra de maio

ção (ETA): 

amento das

demandas

as necessi

projeção d

s demanda

do o proce

ernativas d

o das dema

o índice de

CESAN), d

iagnóstico.

o de perdas

is conserv

SAB, que 

co de Vitória 

de Projeto

e parâm

rojetos e p

nais. 

dos dado

sidencial c

onsumo “pe

s e cálculo

a: 180/L. h

consumo 

or consumo

5% 

s ETAs: 24

s para o 

dades de 

das deman

as do Mu

esso de id

de interven

andas da s

e perdas n

de março d

. Apesar d

s, como a

vador, valo

adota para

– PMV/SEM

o 

metros de

planos exis

os de con

consumido

er capita”. 

o das dem

hab. dia 

(K1): 1,2 

o (K2): 1,5

4 horas 

Serviço d

serviços p

ndas estim

nicípio pe

dentificar, d

nção, cons

sociedade.

na distribu

de 2012 a 

e a CESA

presenta o

ores em at

a a região 

MOB

e projeto

stentes, alé

nsumo de 

o de junho 

Os parâm

mandas fu

de Abaste

públicos d

madas para

rmite orien

dimensiona

iderando a

uição de á

fevereiro 

N possuir 

o Quadro 1

tendimento

sudeste ín

o adotado

ém dos da

água da

de 2013 

metros adot

uturas enc

ecimento 

e abastec

a o horizo

ntar o pro

ar, analisa

a incerteza

água, calcu

de 2013, é

metas ous

1, o presen

o ao Plano

ndices dec

21 

os foram

ados e das

a CESAN,

a maio de

tados para

contram-se

de Água

cimento de

onte de 20

ocesso de

ar e prever

a do futuro

ulado pela

é de 30%,

sadas para

nte estudo

o Nacional

crescentes
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PLA

Q

ANO

2013

2014

2.01

2016

2017

2018

2019

2020

2021

2022

2023

2024

2025

2026

2027

2028

2029

2030

2031

2032

2033

2034

 

ano Municip

34 a 29%, 

SAN, de 25

Para o

stadora de 

ANSAB.  

d

  

Quadro 2: P

O 

PRO
POPULA

VIT

População
Total 

3 331.444 

4 335.388 

5 339.261 

6 343.041 

7 346.723 

8 350.325 

9 353.845 

0 357.281 

1 360.647 

2 363.941 

3 367.141 

4 370.247 

5 373.256 

6 376.181 

7 379.019 

8 381.753 

9 384.379 

0 386.893 

1 386.893 

2 386.893 

3 386.893 

4 386.893 

 

pal de Sanea

e reduzind

5%. 

o índice d

serviço, re

Quadro 1:

ANO 

Perdas na 

distribuição (

rojeção Pop

JEÇÃO 
ACIONAL - 
TÓRIA 

o População 
Atendida 

326.141 

330.692 

335.190 

339.953 

343.950 

348.223 

352.430 

356.567 

360.647 

363.941 

367.141 

370.247 

373.256 

376.181 

379.019 

381.753 

384.379 

386.893 

386.893 

386.893 

386.893 

386.893 

mento Básic

do para um

de atendim

eduzindo-s

 Percentua

201

(%) 
27%

pulacional e

Vazão de 

Média 

861,90 

888,74 

903,77 

926,69 

940,37 

962,29 

976,52 

1.008,79 

1.033,10 

1.063,60 

1.094,20 

1.124,88 

1.155,62 

1.186,45 

1.217,34 

1.248,21 

1.279,04 

1.309,79 

1.332,18 

1.354,57 

1.376,96 

1.399,35 

co de Vitória 

ma meta p

mento, pa

se gradativ

al de reduçã

5 2020 

% 25% 

e de Deman
Água Pot

Demanda (l/s

Máxima 
Diária     

M
H

1.129,24 1

1.164,41 1

1.176,78 1

1.206,62 1

1.217,17 1

1.245,55 1

1.256,79 1

1.298,31 1

1.322,37 1

1.361,41 1

1.400,58 1

1.439,85 2

1.479,20 2

1.518,66 2

1.558,19 2

1.597,71 2

1.637,17 2

1.676,54 2

1.705,19 2

1.733,85 2

1.762,51 2

1.791,17 2

– PMV/SEM

próxima do

artiu-se d

vamente pa

ão de perda

2025 2

24% 2

ndas para o
tável. 

s) 24 h 
P
(l

Máxima 
Horária 

.582,43 

.631,71 

.650,55 

.692,41 

.708,72 

.748,56 

.765,87 

.824,21 

.859,59 

.914,48 

.969,56 

.024,79 

.080,12 

.135,61 

.191,21 

.246,78 

.302,27 

.357,63 

.397,93 

.438,23 

.478,53 

.518,83 

MOB

o menor va

o valor d

ara atingir 

s. CESAN, 

2030 2035

23% 22%

o Serviço de

Per Capita 
/habxdia) 

177 

180 

182 

184 

186 

188 

190 

194 

198 

202 

206 

210 

214 

218 

222 

226 

230 

234 

238 

242 

246 

250 

alos já atin

disponibiliz

à recomen

2012. 

5 2041 

% 21% 

e Abastecim

Índice 
de 

Perdas 
(%)  

At

30 

30 

30 

29 

29 

29 

28 

28 

28 

27 

27 

27 

26 

26 

26 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

25 

22 

ngido pela

zado pela

ndação do

mento de 

Índice de 
tendimento 

(%)  

98,2 

98,4 

98,6 

98,8 

98,9 

99,0 

99,2 

99,4 

99,6 

99,8 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 
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4.1 Estima

Como d

dido em cin

 S

 S

 S

 S

 S

Para de

e outros, f

abastecime

Para ta

tor de Ág

siderando 

mitando, a

ão. 

A partir

ulacional e

horizonte d

O Rees

 G

 J

 G

 P

 Il

 Il

 M

 J

 U

 Il

pal de Sanea

ativa das D

descrito no

nco (05) se

Setor Santa

Setor Fradi

Setor São P

Setor Santa

Setor Goiab

efinição de

faz-se nec

ento. 

anto, o Re

gua, dividiu

os setores

ssim as ár

r da delim

e de deman

e projeto (

tudo dividi

Goiabeiras

Jardim da P

Gurigica / S

Praia do Ca

lha do Frad

lha do Boi;

Maruípe / F

Jucutuquar

Ufes; 

lha de San

mento Básic

Demandas

o diagnós

etores, a sa

a Clara; 

nhos; 

Pedro; 

a Lúcia / B

beiras. 

 necessida

cessário a 

eestudo d

u o Munic

s censitário

reas homo

mitação d

ndas, segu

ano de 20

u a cidade

; 

Penha; 

São Cristóv

anto / Barr

de; 

; 

Fradinhos;

ra / Lourde

nta Maria / 

co de Vitória 

s por Seto

tico, o ab

aber: 

Barro Verm

ade futura 

estimativa

do Planeja

cípio em 

os e a rend

ogêneas, r

das áreas 

undo carac

34). 

e de Vitória

vão; 

ro Vermelh

es; 

Monte Be

– PMV/SEM

or de Abas

bastecimen

melho e; 

para refor

a de dema

amento Gl

aglomeraç

da per cap

respeitando

homogên

cterísticas 

a nas respe

ho; 

lo; 

MOB

stecimento

nto no mu

rços em ad

anda de cr

obal, conh

ções segu

pita média 

o os limite

neas, real

de crescim

ectivas áre

to 

unicípio de

dutoras, re

rescimento

hecido co

ndo zonas

do chefe d

es administ

lizou-se a

mento de c

ea homogê

23 

e Vitória é

eservação,

o por setor

mo Plano

s de uso,

de família,

trativos da

a projeção

cada área,

êneas: 
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dete
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Goi
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 F

 S

 E

 F

 C

 S

 J

 E

 P

 J

 P

 B

 S

 R

Após a

erminar a d

por ETA, co

Quadro 3: 

ÁREA 
OGÊNEA 

abeiras 
J

Se

rdim da 
Penha 

Ja
B

C
P

urigica 

Ba
S

An

B

pal de Sanea

Forte São J

São Pedro;

Estrelinha; 

Fonte Gran

Centro / Vil

Santo Antô

Joana D´Ar

Enseada do

Praia do Su

Jardim Cam

Praia de St

Bento Ferre

Santa Lúcia

Resistencia

a projeção

demanda d

onforme ne

Demandas 

BAIRROS 

Solon Borges, 
Jabour, Antônio

Honório, 
egurança do Lar

Maria Ortiz 

ardim da Penha
Bairro República

Morada de 
Camburi, Mata d
Praia e Pontal de

Camburi 

airro de Lourdes
Santos Dumont,

Gurigica, 
ndorinhas, Sant
Marta, Bonfim, 

Bairro da Penha
Itararé e São 

Benedito. 

mento Básic

João / Rom

; 

nde; 

a Rubim;

ônio; 

rc / Tabuaz

o Suá; 

uá / Jesus 

mburi; 

ta Helena;

eira; 

a / Sta Luz

a. 

o populaci

de distribu

ecessidade

do Sistema
PROJE

POPULAC

Ano 

o 

r e 

2010
2015
2020
2025 2
2030 2

2035 2

a, 
a, 

a 
e 

2010 4
2015 4
2020 5
2025 5
2030 5

2035 5
s, 
, 

ta 

, 

2010 4
2015 4
2020 4
2025 5
2030 5

2035 5

co de Vitória 

mão / Cruz

zeiro; 

de Nazaré

zia; 

ional por 

uição de ág

e de analis

a de Abaste
EÇÃO 
CIONAL 

Pop. Mé

17.683 65

18.771 69

19.784 72

20.694 76

21.470 77

22.082 79

46.978 17

49.867 184

52.560 19

54.978 202

57.039 20

58.665 212

43.665 16
46.350 17
48.853 17
51.101 18
53.017 19

54.528 19

– PMV/SEM

amento; 

é; 

área hom

gua tratad

se. Segue 

ecimento de

VAZÃO DE D

édia 
Máxim
Diári

5,32 78,38
9,62 83,54
2,69 87,23
6,05 91,26
7,66 93,19

9,87 95,84

3,53 208,2
4,95 221,9
3,11 231,7
2,03 242,4
6,31 247,5

2,19 254,6
1,29 193,5
1,91 206,2
9,49 215,3
7,78 225,3
1,76 230,1
7,22 236,6

MOB

mogênea, 

a por seto

projeção a

e Água por Á

EMANDA 

ma 
a    

Máxima 
Horária 

8 117,57 
4 125,31 
3 130,84 
6 136,88 
9 139,78 

4 143,76 

24 312,35 
94 332,92 
73 347,60 
44 363,65 
57 371,35 

62 381,93 
55 290,33 
29 309,44 
39 323,08 
34 338,01 

1 345,16 
67 355,00 

pode-se 

or de abas

abaixo: 

Área Homo

Per 
Capita 
(l/habx 

dia) 

In

Pe
(

250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 

24 

facilmente

stecimento

ogênea. 

dice 
de 

erdas 
(%)  

Indic
Atend

(%

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10

 

e 

o 

ce de 
imento 
%)  

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
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Quadro 

ÁREA 
OGÊNEA 

raia do 
anto / 

Barro 
rmelho 

B
P

ha do 
Frade 

a do Boi 

aruípe / 
adinhos 

Ma
e

utuquara 
ourdes 

N

UFES G

ha de 
ta Maria 

onte Belo 
M

rte São 
oão / 

omão / 
zamento 

F
Ro

pal de Sanea

3: Demanda

BAIRROS 

Barro Vermelho e
Praia do Canto.

Ilha do Frade. 

Ilha do Boi. 

São Cristóvão, 
aruípe, Fradinho
e Santa Cecília.

Jucutuquara, 
Nazareth, Horto 

Consolação. 

Goiabeiras e Boa
Vista. 

Ilha de Santa 
Maria, e Ilha de

Monte Belo. 

Forte São João,
omão e Morro d

Cruzamento. 

mento Básic

as do Sistem
PROJE

POPULAC

Ano 

e 
 

2010 2
2015 2
2020 2
2025 2
2030 2
2035 2
2010
2015
2020
2025
2030
2035
2010
2015
2020
2025
2030
2035

os 
. 

2010
2015
2020
2025
2030
2035

e 

2010
2015
2020
2025
2030
2035

a 

2010
2015
2020
2025
2030

2035

 

2010
2015
2020
2025
2030
2035

, 
do 

2010
2015
2020
2025
2030

2035

co de Vitória 

ma de Abaste
EÇÃO 
CIONAL 

Pop. Mé

20.776 76
22.054 81
23.245 85
24.314 89
25.226 91
25.945 93

418 1

444 1

468 1

489 1

508 1
522 1

1.111 4
1.179 4
1.243 4
1.300 4
1.349 4
1.387 5

11.061 40

11.741 43

12.375 45

12.945 47

13.430 48
13.813 49
4.965 18

5.270 19

5.555 20
5.810 21
6.028 21
6.200 22
3.816 14
4.051 15
4.269 15

4.466 16

4.633 16

4.765 17
4.313 15
4.578 16
4.825 17
5.047 18
5.237 18
5.386 19
7.056 26
7.490 27
7.894 29
8.258 30
8.567 30

8.811 31

– PMV/SEM

ecimento de Á

VAZÃO DE D

édia 
Máxim
Diári

6,74 92,09
1,80 98,15
5,40 102,4
9,35 107,2
1,24 109,4
3,84 112,6
,54 1,85
,65 1,97
,72 2,06
,80 2,16
,84 2,20
,89 2,27
,10 4,92
,37 5,25
,57 5,48
,78 5,73
,88 5,85
,02 6,02
0,86 49,03
3,55 52,26
5,47 54,56
7,57 57,08
8,57 58,29
9,96 59,95
8,34 22,0
9,55 23,46
0,41 24,49
1,35 25,62
1,80 26,16
2,43 26,9
4,10 16,9
5,02 18,03
5,69 18,82
6,41 19,69
6,76 20,1

7,24 20,68
5,93 19,12
6,98 20,38
7,73 21,27
8,55 22,26
8,94 22,73
9,48 23,38
6,06 31,28
7,78 33,34
9,00 34,8
0,34 36,4
0,99 37,18
1,87 38,24

MOB

Água por Áre

EMANDA 

ma 
a    

Máxima 
Horária 

9 138,14 
5 147,23 

48 153,72 
22 160,83 
49 164,23 
61 168,91 
5 2,78 
7 2,96 
6 3,09 
6 3,24 
0 3,30 
7 3,40 
2 7,39 
5 7,87 
8 8,22 
3 8,60 
5 8,78 
2 9,03 
3 73,54 
6 78,39 
6 81,84 
8 85,62 
9 87,43 
5 89,93 
1 33,01 
6 35,19 
9 36,74 
2 38,43 
6 39,25 
1 40,37 
1 25,37 
3 27,04 
2 28,24 
9 29,54 
1 30,16 

8 31,02 
2 28,68 
8 30,56 
7 31,91 
6 33,39 
3 34,09 
8 35,06 
8 46,92 
4 50,00 
1 52,21 
1 54,62 
8 55,78 
4 57,37 

ea Homogên

Per 
Capita 
(l/habx 

dia) 

In

Pe
(

250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 

25 

nea.(cont.) 

dice 
de 

erdas 
(%)  

Indic
Atend

(%

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10

 

ce de 
imento 
%)  

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 



Pl
 

Á
HOMO

São

Est

F
G

Cen
R

S
An

Joan
/ Tab

Ense

Pr
Suá
de 

 

ano Municip

Quadro 

ÁREA 
OGÊNEA 

o Pedro 

S
A

P
R

trelinha 

Co
Vi
In
Un

Fonte 
rande 

Mo
Pie

tro / Vila 
Rubim 

P

Santo 
ntônio 

P

T

Ca
e

na D'Arc 
buazeiro 

eada do 
Suá 

E

raia do 
á / Jesus 
Nazaré 

Je

pal de Sanea

3: Demanda

BAIRROS 

ão Pedro, Sant
André, Ilha das 
Caieiras, Nova 

Palestina, Santo
Reis, São José,

Redenção e 
Conquista. 

omdusa, Grand
itória, Estrelinha
hanguetá, Bairr

niversitário e Be
Vista. 

orro do Moscos
edade e Morro d
Fonte Grande. 

Parque Moscoso
Santa Clara e 

Centro. 

Caratoíra, Vila 
Rubim, Ilha do 
Príncipe, Santo
Antônio, Santa 
ereza, Ariovaldo
Favalessa, do 

abral, Do Quadr
e Mário Cipreste

Joana D'Arc e 
Tabuazeiro. 

Enseada do Suá

esus de Nazaré

mento Básic

as do Sistem

PROJE
POPULAC

Ano 

o 

s 
 

2010 2
2015 2
2020 2
2025 3
2030 3

2035 3

de 
a, 
ro 
ela 

2010
2015
2020
2025 2
2030 2
2035 2

o, 
da 

2010
2015
2020
2025
2030
2035

o, 

2010
2015
2020
2025
2030

2035

o 

ro 
e. 

2010 2
2015 2
2020 2
2025 2
2030 2
2035 2
2010
2015
2020
2025
2030
2035

á. 

2010
2015
2020
2025
2030
2035

é. 

2010
2015
2020
2025
2030

2035

co de Vitória 

ma de Abaste

EÇÃO 
CIONAL 

Pop. Mé

26.232 96
27.845 10
29.349 10
30.699 112
31.850 11

32.758 11

17.120 63

18.173 67

19.154 70

20.035 73
20.787 75
21.379 77
2.349 8
2.493 9
2.628 9
2.749 10

2.852 10
2.933 10

13.219 48

14.032 52

14.790 54

15.470 56

16.050 58

16.508 59
23.078 85
24.497 90

25.820 94
27.008 99
28.021 10
28.819 104
9.349 34
9.924 36

10.460 38
10.941 40
11.351 41
11.675 42
1.062 3
1.127 4
1.188 4
1.243 4
1.289 4
1.326 4
2.565 9
2.723 10
2.870 10
3.002 11
3.114 11

3.203 11

– PMV/SEM

ecimento de Á

VAZÃO DE D

édia 
Máxim
Diári

6,90 116,2
3,28 123,9
7,83 129,4
2,81 135,3
5,20 138,2
8,48 142,1

3,24 75,89
7,40 80,88
0,37 84,45
3,63 88,35
5,18 90,22
7,33 92,79
,68 10,4
,25 11,10
,66 11,59
0,10 12,12
0,32 12,38
0,61 12,73
8,83 58,60
2,04 62,45
4,34 65,2
6,85 68,22
8,05 69,66

9,71 71,65
5,25 102,3
0,86 109,0
4,87 113,8
9,25 119,1
1,35 121,6
4,24 125,0
4,53 41,44
6,81 44,17
8,43 46,12
0,21 48,25
1,06 49,27
2,23 50,67
,92 4,71
,18 5,02
,37 5,24
,57 5,48
,66 5,60
,80 5,76
,47 11,37
0,10 12,12
0,54 12,65
1,03 13,24
1,26 13,52
1,59 13,90

MOB

Água por Áre

EMANDA 

ma 
a    

Máxima 
Horária 

28 174,42 
93 185,90 
40 194,09 
37 203,06 
24 207,36 

8 213,27 

9 113,83 
8 121,32 
5 126,67 
5 132,53 
2 135,33 
9 139,19 
1 15,62 
0 16,65 
9 17,38 
2 18,18 
8 18,57 
3 19,10 
0 87,89 
5 93,68 
1 97,81 
2 102,33 
6 104,49 

5 107,47 
30 153,44 
03 163,54 
84 170,76 

0 178,65 
62 182,43 
08 187,63 
4 62,16 
7 66,25 
2 69,17 
5 72,37 
7 73,90 
7 76,01 
 7,06 

2 7,53 
4 7,86 
8 8,22 
0 8,39 
6 8,63 
7 17,05 
2 18,18 
5 18,98 
4 19,86 
2 20,28 
0 20,85 

ea Homogên

Per 
Capita 
(l/habx 

dia) 

In

Pe
(

250 
250 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 

26 

nea.(cont.) 

dice 
de 

erdas 
(%)  

Indic
Atend

(%

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10

 

ce de 
imento 
%)  

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 



Pl
 

Á
HOMO

Ja
Ca

Pr
S
H

B
Fe

San
/ S
L

Res

 

ano Municip

Quadro 

ÁREA 
OGÊNEA 

ardim 
amburi 

Ja
P

raia de 
Santa 
elena 

S

Bento 
erreira 

ta Lúcia 
Santa 
Luzia 

sistência 

 

 

 

 

 

 

 

pal de Sanea

3: Demanda

BAIRROS 

ardim Camburí 
Parque Industria

Santa Helena e
Praia do Suá. 

Bento Ferreira. 

Santa Lúcia e 
Santa Luzia. 

Resistência. 

mento Básic

as do Sistem

PROJE
POPULAC

Ano 

e 
l. 

2010 3
2015 4
2020 4
2025 4
2030 4

2035 4

 

2010
2015
2020
2025
2030

2035
2010
2015
2020
2025
2030

2035
2010
2015
2020
2025
2030

2035
2010
2015
2020
2025
2030

2035

co de Vitória 

ma de Abaste

EÇÃO 
CIONAL 

Pop. Mé

39.169 144
41.578 154
43.823 16
45.839 16
47.558 172

48.913 17

5.257 19

5.580 20

5.882 21

6.152 22

6.383 23

6.565 23

5.569 20

5.911 21

6.231 22

6.517 23

6.762 24

6.954 25

5.612 20

5.957 22

6.279 23

6.568 24

6.814 24

7.008 25

6.620 24

7.027 26

7.407 27

7.747 28

8.038 29

8.267 29

– PMV/SEM

ecimento de Á

VAZÃO DE D

édia 
Máxim
Diári

4,69 173,6
4,21 185,0
1,01 193,2
8,45 202,1
2,01 206,4
6,91 212,3

9,42 23,30
0,70 24,84
1,61 25,93
2,61 27,13
3,09 27,70

3,74 28,49

0,57 24,69
1,93 26,3
2,89 27,47
3,95 28,74
4,46 29,35

5,15 30,18

0,73 24,88
2,09 26,5
3,07 27,68
4,13 28,96
4,65 29,57

5,35 30,42

4,45 29,34
6,06 31,28
7,21 32,65
8,47 34,16
9,07 34,89

9,90 35,88

MOB

Água por Áre

EMANDA 

ma 
a    

Máxima 
Horária 

62 260,43 
05 277,58 
21 289,82 

4 303,21 
41 309,62 
30 318,45 

0 34,95 
4 37,25 
3 38,90 
3 40,69 
0 41,56 

9 42,74 

9 37,03 
1 39,47 
7 41,21 
4 43,11 
5 44,02 

8 45,28 

8 37,31 
1 39,77 
8 41,52 
6 43,44 
7 44,36 

2 45,63 

4 44,02 
8 46,91 
5 48,98 
6 51,25 
9 52,33 

8 53,82 

ea Homogên

Per 
Capita 
(l/habx 

dia) 

In

Pe
(

250 
250 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

27 

nea.(cont.) 

dice 
de 

erdas 
(%)  

Indic
Atend

(%

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

 

ce de 
imento 
%)  

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 



Pl
 

Qua

SET
AB

B
Ve

Fra

Goi

Ja
Ca

San

San

São

 

ano Municip

adro 4: Dem

TOR DE 
BAST. H

Barro 
rmelho 

E

Je

Ca
Ilh

adinhos 

Ma
Juc

Ilh

R
S

Cr
D'A

abeiras Go
d

ardim 
amburi 

J

ta Clara 

ta Lúcia Sa
Fe

o Pedro 

pal de Sanea

mandas do 

ÁREA 
HOMOGÊNEA

Enseada do Suá
Praia do Suá / 
esus de Nazaré
Praia de Santa 
Helena, P. do 

anto/B.Vermelh
a do Frade e Ilh

do Boi. 

aruípe / Fradinh
cutuquara/Lourd
ha de Sta Maria

Monte Belo, 
Resistência, Fort

ão João/Romão
ruzamento, Joan
Arc/Tabuazeiro
Fonte Grande. 

oiabeiras, Jardi
da Penha, UFES

Jardim Camburi
Aeroporto 

Centro / Vila 
Rubim, Santo 

Antônio 

anta Lúcia, Ben
erreira e Gurigic

São Pedro, 
Estrelinha 

mento Básic

Sistema de

A 

PROJE
POPULAC

ANO 

á, 

é, 

o, 
ha 

2010
2015
2020
2025
2030

2035
os, 

des, 
a/ 

te 
o/ 
na 
 e 

2010
2015
2020
2025
2030

2035 6

m 
S 

2010
2015
2020
2025
2030

2035

, 

2010
2015
2020
2025
2030

2035
2010
2015
2020
2025
2030

2035

to 
ca 

2010
2015
2020
2025
2030

2035
2010
2015
2020
2025
2030

2035

co de Vitória 

e Abastecim

EÇÃO 
CIONAL

V

POP. Mé

31.189 11
33.107 122
34.895 12
36.500 134
37.869 13

38.948 14

55.657 20

59.080 21

62.270 22

65.135 23

67.577 244

69.503 25

68.477 252
72.688 26
76.614 28
80.138 294
83.143 30

85.512 30

39.169 144

41.578 154

43.823 16

45.839 16

47.558 172

48.913 17

36.297 134

38.529 142

40.610 14

42.478 15

44.071 15

45.327 16

44.902 16

47.663 17

50.237 184

52.548 19

54.519 19

56.073 202

43.352 16

46.018 17

48.503 17

50.734 18

52.637 19

54.137 19

– PMV/SEM

mento de Ág

VAZÃO DE D

édia 
Máxim
Diári

5,21 138,2
2,79 147,3
8,21 153,8
4,13 160,9
6,97 164,3
0,87 169,0
5,59 246,7
9,12 262,9
8,79 274,5
9,35 287,2
4,42 293,3

1,39 301,6

2,94 303,5
9,59 323,5
1,48 337,7
4,49 353,3
0,72 360,8
9,29 371,1

4,69 173,6
4,21 185,0
1,01 193,2
8,45 202,1
2,01 206,4

6,91 212,3

4,08 160,8
2,90 171,4
9,20 179,0
6,10 187,3
9,40 191,2

3,94 196,7

5,86 199,0
6,78 212,1
4,58 221,4
3,10 231,7
7,19 236,6

2,81 243,3

0,14 192,1
0,68 204,8
8,20 213,8
6,44 223,7
0,38 228,4

5,81 234,9

MOB

gua por Seto

EMANDA 

ma 
a    

Máxima 
Horária 

25 207,37 
35 221,02 
85 230,77 
96 241,43 
36 246,54 
05 253,57 
71 370,06 
95 394,42 
54 411,81 
23 430,84 
30 439,96 

66 452,49 

53 455,30 
51 485,27 
78 506,67 
39 530,08 
86 541,29 

5 556,72 

62 260,43 
05 277,58 
21 289,82 

4 303,21 
41 309,62 

30 318,45 

89 241,34 
48 257,22 
04 268,57 
32 280,97 
28 286,92 

73 295,10 

03 298,55 
4 318,20 

49 332,24 
72 347,58 
63 354,94 

37 365,06 

6 288,25 
81 307,22 
84 320,77 
72 335,59 
46 342,69 

97 352,45 

tor de Abast

Per 
Capita 
(l/hab
xdia) 

In

Pe
(

250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 
250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

250 
250 
250 
250 
250 

250 

28 

tecimento.

dice 
de 

erdas 
(%)  

Indic
Atend

(%

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10
30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10
25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

30 98
30 98
28 99
27 10
25 10

25 10

 

ce de 
imento 
%)  

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 
8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 
00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 

8,2 
8,6 
9,2 
00 
00 

00 



Pl
 

dete

com

V

pode

apre

R
1
* 
  

A

2
2
2
2
2
2

R

 

ano Municip

Através 

erminar a n

o apresen

ETA 

Carapi

Vale Esperanç

 

ALCANCE 
DE 

PROJETO 

2010 

2015 

2020 

2025 

2030 

2035 

 

Além da

e verificar 

esentado a

RESERVAÇÃ
/3 da vazão 
25% de perd

 

ANO Rese
Nece

2010 12.9
2015 13.7
2020 14.4
2025 15.1
2030 15.6
2035 16.1

Reservatório 

pal de Sanea

 da anál

necessidad

tado a seg

na 

ça + Cobi 

Q

ET

Média 

397,63 

423,80 

442,49 

462,94 

472,73 

486,20 

a necessid

a necess

a seguir: 

ÃO 
máxima diár
das na rede 

Quadro 7

ervação 
essária 

Res
E
E

917,52 
711,95 
452,39 
117,20 
684,10 
131,09 

mento Básic

ise de de

de de produ

guir: 

Quadro 
SETOR

Goia

Barro Ve

Clara, 

Quadro 6: D
V

TA CARAPINA

Máxima 
Diária      

477,16 

508,56 

530,99 

555,52 

567,28 

583,45 

dade de p

sidade de 

ria 
de distribuiç

: Necessida

servatório 
Elevado -
Existente 

R

0 
0 
0 
0 
0 
0 

0 m

co de Vitória 

emanda p

ução por E

5: Abrangê
R DE ABASTE

beiras, Jardim

ermelho, Frad

 Santa Lúcia, 

Demanda d
VAZÃO DE D

A 

 
Máxima 
Horária 

715,73 

762,85 

796,49 

833,28 

850,92 

875,17 

produção, 

reservaçã

ção 

ade de Res
RESERV

Reservatório 
Apoiado - 
Existente 

0 
0 
0 
0 
0 
0 

m3 

– PMV/SEM

por setor 

ETA, para a

ência das E
ECIMENTO

m Camburi 

dinhos, Santa 

São Pedro 

de projeto p
EMANDA (L/S

ETA V

Média

780,87

832,27

868,98

909,12

928,36

954,82

com os va

ão por ab

servação pa
VAÇÃO (m³)
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mas, irão 

ostas de a

te) anos. 

oposições 

ado um trec

na AAT D

um trecho

to do Rese

ada AAT qu

 2020 será

as AAT DN

rvatório Sã

dutora serv

a superior 

á implantad

ria da AAT 

implantad

ria da AAT 
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ue 
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e inferior, 
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vatórias de

1) Para

2) Para

cv at

3) Para

4) Para

ervação 

bsistema C

 Reserv
Setor Jardim

lantação d
etapa - 201
etapa - 202

 Reserv
Setor Goiab

lantação d
etapa - 201
etapa - 202

bsistema Ju

 Reserv
Setor não c
strelinha). 
lantação d

etapa - 202
etapa - 202

 Reserv
etor conta 
pliação do 
etapa - 202

 Reserv
etor conta 
orma do re

etapa - 201
etapa - 202

pal de Sanea

e Água Tr

a Res. San

a Res. Frad

té 2020. 

a Res. Sta 

a Res. São

Carapinha 

vatório Jard
m Cambur
de Reserva

5 V =
20 V =

vatório Goia
beiras não 
de Reserva

5 V =
20 V =

ucu / Vale 

vatório São
conta com 

de um rese
20 V =
25 V =

 
vatório Frad

com sistem
Reservató

20 V =

vatório San
com sistem

eservatório
5 V =

20 V =

mento Básic

ratada 

nta Clara –

dinhos – ex

Lúcia – Ins

o Pedro – I

dim Cambu
i não conta

atório apoia
= 4.000 m³
= 1.500 m³

abeiras 
conta com

atório apoia
= 8.500 m³
= 2.500 m³

Esperança

o Pedro 
sistema d

ervatório co
= 1.500 m³
= 500 m³ 

dinhos 
ma de rese
ório em ma
= 2.000 m³

nta Clara (I
ma de rese

o existente
= 3.000 m³
= 3.000 m³

co de Vitória 

existentes

xistentes a

stalar mais

nstalar ma

uri 
a com siste
ado com s

m sistema d
ado com s

a 

e reservaç

om seguint

 
 

ervação; V
ais 2.000 m

nferior) 
ervação; V

 

– PMV/SEM

s até final d

atendem at

s 300 cv at

ais 15 cv em

ema de res
eguinte eta

de reserva
eguinte eta

ção (abast

te etapaliz

 
 

V = 5.000 m
m³, com se

V = 3.000 m

 

MOB

de plano. 

té 2015, im

té 2020. 

m 2020. 

servação. 
apalização

ação. 
apalização

ece as áre

ação: 

m³ 
guinte etap

m³ 

mplantar m

o: 

o: 

eas homog

 
 

palização: 
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5.2.1

outro

no B

de p

adeq

alter

 

ano Municip

 Reserv
etor conta 
pliação do 
etapa - 202

No qua

as e ações

curto, médi

CO

ODUÇÃO 
E ÁGUA 

A

RIBUIÇÃO 
E ÁGUA 

TOTAL 

PROGNÓS

NITÁRIO 

1 Planejam

O lança

os corpos 

Brasil e no 

proliferação

É de fun

quado de s

rnativas, a 

pal de Sanea

vatório Barr
com sistem
reservatór

20 V =
 

dro abaixo

s que comp

o e longo p

Quadr

OMPONENTE

CAPTAÇÃO 

A.A. BRUTA 

TRATAM. 

A.A TRAT. 

SUB TOTAL 

RESERV.  

REDES 

LIGAÇÕES 

SUB TOTAL 

ÁGUA 

STICOS E

mento do S

amento des

d’água rep

mundo, co

o de doenç

ndamental

seus esgo

depender 

mento Básic

ro Vermelh
ma de rese
rio em mai

= 5.000 m³

o estão ap

põem o PM

prazo. 

ro 14: Prop

  EXECUTADO

  

210.060

1.890.52

2.464.903

4.565.484

30.202.979

10.304.580

8.268.127

48.775.685

53.341.169

E ALTERNA

Setor de E

scontrolad

presenta h

onstituindo

ças.  

 importânc

tos, seja c

do contex

co de Vitória 

ho / Santa 
ervação; V
is 5.000 m

 
presentada

MSB. Os c

postas de in

O Curto e
Medio Pra

178.

0 9.312.

1 15.457.

3 17.688.

4 42.636.

9 35.706.

0 58.784.

7 21.882.

5 116.373.

9 159.010.

ATIVAS P

Esgotame

o de esgo

hoje uma d

o-se em fo

cia, pois, p

com tecnol

xto de cada

– PMV/SEM

Lúcia 
V = 5.000 m
³, com seg

 
as as estim

custos serã

vestimento 
PLANEJ

e 
azo 

Longo

053   

000   

261   

762 3.4

076 3.4

605 7.3

883 37.0

456 18.4

944 62.7

020 66.1

PARA O SI

ento Sanitá

otos nos so

das principa

ntes de de

prover as c

logias trad

a área.  

MOB

m³ 
guinte etap

mativas de

ão estimad

para o SAA
JADO 

Prazo  T

9

15

422.524 21

422.524 46

307.611 43

000.000 95

406.719 40

714.330 179

136.855 225

ISTEMA D

ário 

olos ou na

ais causas

egradação 

cidades de

icionais, s

palização: 

 
e custo de

dos para os

A. 

 TO
TOTAL 

178.053 

9.312.000 

5.457.261 

1.111.286 

6.058.600 

3.014.216 

5.784.883 

0.289.176 

9.088.274 

5.146.875 

DE ESGOT

a drenagem

s da poluiç

do meio a

e coleta e t

seja com te

39 

e todas as

s períodos

OTAL GERAL

178.053

9.522.060

17.347.782

23.576.189

50.624.084

73.217.195

106.089.462

48.557.303

227.863.959

278.488.044

TAMENTO

m pluvial e

ção hídrica

ambiente e

tratamento

ecnologias
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polít
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orga

além

atore

exce

amb

popu

conc

para

que 

integ

urba

do e
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ano Municip

Para en

otamento 

spectiva no

muito temp

A efeti

eamento b

somente c

encial. O 

sistente se

ológica e 

tica pública

Mudar 

tário como

anização in

m dos inve

es instituci

Conduz

elente opo

biental, cola

ular ampli

correndo ta

a o exercíc

Esse é,

tem o pr

grante.  

De um 

anos, o mu

efluente do

estadora d

pal de Sanea

nfrentar a 

sanitário 

o trato dest

po prevalec

vidade do

ásico e o e

como um 

sucesso 

e forem a

requerem 

a. 

essa pers

o área de 

nstituciona

estimentos

onais e so

zido pela a

ortunidade 

aborando 

a os mec

ambém pa

io da cidad

 pois, o e

rograma d

modo ge

unicípio de

oméstico, is

de serviço. 

mento Básic

complexid

no Brasil

ta questão

centes.  

os serviç

efetivo ben

esforço de

das inicia

dmitidas c

uma maio

spectiva im

atuação do

al e partici

s em infra

ociais se ar

dministraç

para des

para a su

canismos 

ara a gara

dania.  

spírito que

e serviços

eral, obser

e Vitória po

sso se dev

co de Vitória 

dade da q

l é urgen

o. Em outra

ços de e

nefício às p

e caráter t

ativas rela

como instr

or integraçã

mplica co

o Estado q

pação da 

aestrutura. 

rticulam pa

ção pública

senvolver 

ua eficácia 

de contro

ntia da co

e tem guia

s públicos

rva-se que

ossui índic

ve ao esfo

– PMV/SEM

uestão do

nte que s

as palavras

esgotament

populações

ecnológico

acionadas 

rumentos 

ão da visã

onsiderar o

que dema

população

Nesse c

ara prover 

a municipa

instrumen

e eficiênc

ole extern

ontinuidade

ado o PMS

de esgot

e, diferent

ces signific

orço coletiv

MOB

o atendime

se trabalh

s, é preciso

to sanitár

s precisam

o, apesar d

ao sane

que extra

ão tecnológ

os serviço

nda de for

o como u

aso, verifi

os serviço

l, o saneam

tos de ed

cia. Fato é

no da adm

e da presta

SB de Vitó

tamento sa

emente d

cativos de 

vo entre o 

ento por s

he com u

o mudar pa

rio nas a

m ser comp

de ser um

eamento s

apolam a s

gica com a

os de esg

rmulação, 

suários e 

ica-se que

os à popula

mento bás

ducação s

é que a pa

ministração

ação dos 

ória, em el

anitário co

os maiore

coleta e t

Estado, M
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sistema de

uma nova

aradigmas

ações de

preendidos

m elemento

será mais

suficiência

a visão de

gotamento

avaliação,

cidadãos,

e diversos

ação.  

sico é uma

sanitária e

articipação

o pública,

serviços e

laboração,

omo parte

es centros

tratamento

Município e
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esgo

 

ano Municip

Entretan

idade, mu

rferências 

nsidade e 

eptores. 

Combin

otamento 

rnações ho

ria tornar-s

vocação 

as e, sobre

Os se

nômica, alé

entabilidad

esses serv

capacidad

 V

 R

p

fu

 A

re

 D

in

q

 In

2 Diretrize

Como p

otamento s

1. Unive

pal de Sanea

nto, para s

uitos obstá

de água

tratament

ado com 

sanitário 

ospitalares

se-á mais 

turística, p

etudo, o au

rviços pú

ém de sua

de crescen

viços deve

de de paga

Valorização

Redução d

públicas e 

unção de d

Aumento d

enda;  

Desoneraç

nternações

que têm su

ncremento

es Gerais A

princípios 

sanitário po

ersalização

mento Básic

se pretend

áculos pre

as pluviais

o adequad

políticas 

pode dim

s. Assim, m

atrativa pa

principalme

umento da 

úblicos de

a importânc

ntes ao lon

em ser disp

amento. Ou

o dos imóv

e gastos d

privadas, 

doenças as

da produti

ão do sis

s motivada

a origem n

o da ativida

Adotadas

básicos d

odem ser c

o do acess

co de Vitória 

der a univ

ecisam se

s no siste

do para at

de saúd

minuir dire

melhorando

ara invest

ente com 

qualidade

e esgota

cia sócio-a

ngo do tem

ponibilizad

utros ganho

veis e do p

do sistema

motivados

ssociadas 

vidade de

stema púb

as por div

na falta de 

ade/cultura

das altern

citadas as 

so ao servi

– PMV/SEM

ersalizaçã

er vencido

ema de 

tendimento

e e habit

etamente 

o sua qua

imentos ex

a garanti

e de vida da

mento sa

ambiental, 

mpo. Essa 

os a toda 

os podem 

reço da te

a de segu

s por afas

à falta de 

e trabalhad

blico de 

versas mo

esgotame

a pesqueira

nativas pa

seguintes 

ço de esgo

MOB

o do aces

os, como 

redes col

o dos parâ

tação, o 

a incidên

lidade am

xternos, po

a de baln

a populaçã

anitário, e

trazem ga

constataç

a populaçã

ser citados

rra; 

ridade soc

stamentos 

saneamen

dores, com

saúde, co

orbidades 

ento sanitá

a na baía d

ra melhor

diretrizes:

otamento s

sso ao ser

a fiscaliz

letoras em

âmetros d

serviço p

ncia de d

mbiental, a 

odendo de

neabilidade

ão. 

enquanto 

anhos de e

ção, por si 

ão, indepe

s:  

cial e das 

de funcio

nto básico;

m reflexos

om atendi

(e até mo

rio. 

de Vitória. 

ria dos se

 

sanitário;  
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eficiência e
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2. Regu

3. Eficiê

4. Segu

alhadores 

5. Busca

6. Ado

belecimen

nvestiment

7. Partic

8. Integ

mais serviço

9. Fund

ar/minimiza

eptores, be

icos;  

10. Con

11. Red

vista a sua

3 Metodol

Os pr

substancia

rmações ge

Com ba

siderando-

4, foi obtid

efluente ge

belecimen

critos a seg

pal de Sanea

ularidade n

ência e qua

urança ope

encarrega

a da gener

oção de 

nto de prio

to;  

cipação co

gração e a

os públicos

damentaçã

ar riscos e

em como 

nservação d

dução dos 

a prevençã

ogia e Par

rincipais 

ados nos e

erenciais e

ase na a

se o valor

o o coefici

erado a p

nto das p

guir: 

mento Básic

a prestaçã

alidade do 

eracional d

ados da sua

ralidade e 

critérios s

ridades de

omunitária; 

articulação

s;  

ão do se

epidêmicos

dos lança

dos recurs

gastos pú

o desde a 

râmetros d

critérios 

studos, pr

e operacion

avaliação 

r médio res

iente de co

artir do va

rojeções e

co de Vitória 

ão dos serv

sistema; 

do sistema 

a manuten

da modicid

sociais, e

e intervenç

  

o dos serv

erviço na 

s oriundos

mentos de

sos naturai

úblicos apli

origem. 

de Projeto

e parâm

rojetos e p

nais. 

dos dado

sidencial c

onsumo “p

alor consu

e cálculo 

– PMV/SEM

viços;  

de esgota

nção;  

dade das s

epidemiológ

ção e não 

viços de e

questão 

s do estad

e esgotos 

is;  

cados no 

o	

metros d

planos exis

os de con

consumido

per capita” 

umido. Os 

das dem

MOB

amento san

soluções a

gicos e a

somente 

esgotament

da saúd

do de degr

diretamen

tratamento

e projeto

stentes, alé

nsumo de 

o de junho 

para deter

parâmetro

mandas fu

nitário, inc

adotadas;  

ambientais

o retorno 

to sanitári

e pública

radação d

nte nos lo

o de doenç

o adotad

ém dos da

água da

de 2013 

rminação d

os adotad

turas enc
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os corpos
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ças, tendo
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b
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d

e

f)

base

Gran

5.2.4

ANO 

V

M

2013 4
2014 4
2.015 4
2016 5
2017 5
2018 5
2019 5
2020 5
2021 6
2022 6
2023 6

 

ano Municip

a) Consum

b) Coeficie

c) Coeficie

d) Coeficie

e) Horas d

) Taxa de

 

As infor

eadas no 

nde Vitória

 

 

 

 

 

 

4 Projeçõe

Quadro 

Vazão de De
(l/s

Média 
Má
D

467,48 56
481,06 57
492,02 59
502,97 60
519,87 62
540,06 64
566,85 68
597,24 71
628,52 75
664,09 79
698,89 83

pal de Sanea

mo per cap

ente do dia

ente da ho

ente de ret

de funciona

e infiltração

rmações re

Plano Dire

a. 

es das dem

15: Projeçã

emanda Esgo
s) 24 h 

áxima 
Diária    

Máx
Hor

60,97 841
77,27 865
90,42 885
03,56 905
23,84 935
48,07 972
80,22 1020
16,69 1075
54,23 113
96,91 1195
38,67 1258

mento Básic

pita de água

a de maior 

ra de maio

orno de es

amento da 

o: 0,00015

elativas à 

etor de Es

mandas p

ão de Dema

oto 
Infiltra

xima 
rária 

m³/a

1,46 389.
5,90 389.
5,64 394.
5,34 399.
5,76 413.
2,11 427.
0,34 442.
5,04 456.
1,34 471.
5,37 489.
8,00 501.

co de Vitória 

a: 180/L. h

consumo 

or consumo

sgoto (K3)

ETE: 24 h

5 l/s.m. 

projeção d

sgotamento

para o Serv

 

andas para 

ação Infiltr

ano l/s

514 12,
514 12,
396 12,
164 12,
355 13,
682 13,
191 14,
882 14,
800 14,
352 15,
840 15,

– PMV/SEM

hab. dia 

(K1): 1,2 

o (K2): 1,5

: 0,80 

horas 

demográfic

o Sanitário

viço de Es

o Serviço d

ração Índ
Aten

Re
s 

,35 8
,35 8
,51 8
,66 8
,11 8
,56 8
,02 9
,49 9
,96 9
,52 9
,91 9

MOB

ca e dema

o da Regiã

sgotamen

de Esgotam

dice de 
dimento 
de (%)  

A

86,06 
86,06 
86,06 
86,06 
87,06 
88,56 
91,06 
93,06 
95,06 
97,56 
99,80 

nda de va

ão Metrop

nto Sanitár

mento Sanitá

Índice de 
Atendimento

ETE (%)  

40,00 
45,00 
55,00 
60,00 
80,00 

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
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azão foram

politana da

rio 

ário. 

o 
Vazão d

Atendime
ETE (l/s

191,93
222,03
277,49
309,38
426,38
553,62
580,87
611,73
643,48
679,61
714,80

 

m 

a 

de 
nto 

s)  

3 
3 
9 
8 
8 
 

7 
3 
8 
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2024 7
2025 7
2026 7
2027 7
2028 7
2029 8
2030 8
2031 8
2032 8
2033 8
2034 8

 

5.2.4

mun

exist

de c

Sani

Figu

(PDE

cens

adot

 

ano Municip

718,49 86
738,12 88
757,81 90
777,54 93
797,26 95
816,95 98
836,59 10
850,89 102
865,19 10
879,49 10
893,79 10

4.1 Estima

Como 

nicípio de V

 J

 G

 M

 N

 R

 S

 S

Vitória é

 B

Para de

tentes, faz

contribuição

Para ta

itário da R

ueiredo Fe

E/2009) di

sitários, se

tados pelo 

pal de Sanea

62,18 1293
85,74 1328
09,37 1364
33,04 1399
56,71 1435
80,34 1470
03,91 1505
21,07 153
38,23 1557
55,39 1583
72,55 1608

ativa de D

descrito n

Vitória é div

Jardim Cam

Grande Vitó

Mulembá; 

Nova Pales

Resistência

Santo Antô

Santa Tere

é constituíd

Bacias 1, 2

efinição d

z-se neces

o.  

anto, o es

Região M

erraz – JN

vidiu o Mu

egundo cr

IBGE. 

mento Básic

3,27 507.
8,62 512.2
4,06 517.4
9,57 522.
5,06 527.
0,50 533.
5,86 538.
1,61 543.
7,35 549.
3,09 554.4
8,83 559.9

emandas 

no diagnó

vidido em s

mburi; 

ória; 

stina; 

a; 

ônio; e 

eza. 

da pelas se

2, 3, 4, 5, 6

e alternat

ssário a es

studo para

etropolitan

NS, em 2

unicípio em

ritérios de

co de Vitória 

108 16,
285 16,
484 16,
616 16,
793 16,
038 16,
306 17,
619 17,
046 17,
472 17,
990 17,

por Sistem

óstico, o s

sete (07) s

eguintes b

6, 7, 8, 9 e 

tivas e de

stimativa d

a Elaboraç

na da Gra

2009, conh

m pequena

e áreas d

– PMV/SEM

,08 9
,24 9
,41 9
,57 9
,74 9
,90 9
,07 9
,24 9
,41 9
,58 9
,76 9

ma de Esg

sistema d

sistemas d

acias de e

10. 

eterminaçã

e demand

ção do Pl

ande Vitór

hecido com

as áreas pa

e crescim

MOB

99,80 
99,80 
99,80 
99,80 
99,80 
99,80 
99,80 
99,80 
99,80 
99,80 
99,80 

gotamento

de esgotam

e contribui

esgotament

ão do alca

a de cresc

ano Direto

ria, elabor

mo Plano 

ara compo

mento / re

100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 
100,00 

o Sanitário

mento sa

ição, a sab

to: 

ance das 

cimento po

or de Esg

rado pelo 

 Diretor d

or grupos d

edução po

44 

734,57
754,36
774,22
794,11
813,99
833,85
853,66
868,13
882,60
897,08
911,55
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or sistema

gotamento

consórcio

de Esgoto
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ória 
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- Ín

Va
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de ampl

uadro 16, a
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pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

Máxima Horária

pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

Máxima Horária

pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

Máxima Horária

pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

co de Vitória 

nal por peq
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zonte de pr

nal por siste

iação/com

a seguir: 

o e Vazão p

zão 
2015

.):   

114.7

113.6

) 99

):   

328

394

a 59

.):   

12.0

11.9

) 99

):   

34

4

a 62

.):   

17.7

15.4

) 87

):   

44

53

a 80

.):   

6.3

5.5

) 87

):   

16

– PMV/SEM

quenas áre

nejamento 

rojeto (ano

ema de co

mplementaç

por sistema

5 2020

  

793 119.26

645 119.26

9% 100%

  

8,8 345,

4,6 414,

1,9 621,

  

070 12.63

949 12.63

9% 100%

  

4,6 36,

1,5 43,

2,2 65,

  

792 18.24

479 16.96

7% 93%

  

4,8 49,

3,7 58,

0,6 88,

  

361 6.48

534 6.02

7% 93%

  

6,0 17,

MOB

eas teve p

por sistem

o de 2035).

ontribuição

ção dos s

a de Esgota
Ano 

2025 

  

69 122.488 

69 122.488 

% 100% 

  

1 354,4 

1 425,3 

2 638,0 

  

33 13.034 

33 13.034 

% 100% 

  

6 37,7 

9 45,3 

8 67,9 

  

41 18.575 

64 18.575 

% 100% 

  

1 53,7 

9 64,5 

4 96,7 

  

82 6.575 

28 6.575 

% 100% 

  

4 19,0 

por princip

ma de cont

. 

, pode-se 

sistemas e

amento 

2030 

  

8 124.451 

8 124.451 

 100% 

  

4 360,1 

3 432,1 

0 648,2 

  

4 13.277 

4 13.277 

 100% 

  

7 38,4 

3 46,1 

9 69,2 

  

5 18.783 

5 18.783 

 100% 

  

7 54,3 

5 65,2 

7 97,8 

  

5 6.633 

5 6.633 

 100% 

  

0 19,2 
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al objetivo

tribuição e

facilmente

existentes,

2035 

  

124.873

124.873

100%

  

361,3

433,6

650,4

  

13.326

13.326

100%

  

38,6

46,3

69,4

  

18.835

18.835

100%

  

54,5

65,4

98,1

  

6.650

6.650

100%

  

19,2
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nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

Máxima Horária

pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

Máxima Horária

pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

Máxima Horária

pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

Máxima Horária

pulação (hab.

otal 

Atendida 

nd. Atend. (%)

zão total (L/s)

Média Diária 

Máxima Diária

co de Vitória 

19

a 28

.):   

166.2

144.5

) 87

):   

418

502

a 753

.):   

26.6

23.1

) 87

):   

67

80

a 120

.):   

9.8

7.2

) 74

):   

2

25

a 38

.):   

9.8

7.2

) 74

):   

2

25

a 38

.):   

363.5

330.8

) 91

):   

957

1.148

– PMV/SEM

9,2 20,

8,8 31,

  

205 167.82

598 156.07

7% 93%

  

8,4 451,

2,1 541,

3,1 812,

  

652 27.93

187 25.98

7% 93%

  

7,1 75,

0,5 90,

0,8 135,

  

855 10.25

293 8.92

4% 87%

  

1,1 25,

5,3 31,

8,0 46,

  

855 10.25

293 8.92

4% 87%

  

1,1 25,

5,3 31,

8,0 46,

  

583 372.89

861 354.25

1% 95%

  

7,4 1.025,

8,8 1.230,

MOB

9 22,8 

4 34,2 

  

20 169.225 

73 169.225 

% 100% 

  

6 489,7 

9 587,6 

9 881,4 

  

37 28.848 

81 28.848 

% 100% 

  

2 83,5 

2 100,2 

3 150,3 

  

58 10.546 

24 10.546 

% 100% 

  

8 30,5 

0 36,6 

5 54,9 

  

58 10.546 

24 10.546 

% 100% 

  

8 30,5 

0 36,6 

5 54,9 

  

98 379.837 

53 379.837 

% 100% 

  

0 1.099,1 

0 1.318,9 

8 23,0 

2 34,5 

  

5 170.144 

5 170.144 

 100% 

  

7 492,3 

6 590,8 

4 886,2 

  

8 29.402 

8 29.402 

 100% 

  

5 85,1 

2 102,1 

3 153,1 

  

6 10.722 

6 10.722 

 100% 

  

5 31,0 

6 37,2 

9 55,8 

  

6 10.722 

6 10.722 

 100% 

  

5 31,0 

6 37,2 

9 55,8 

  

7 384.134 

7 384.134 

 100% 

  

 1.111,5 

9 1.333,8 

46 

23,1

34,6

  

170.493

170.493

100%

  

493,3

592,0

888,0

  

29.513

29.513

100%

  

85,4

102,5

153,7

  

10.760

10.760

100%

  

31,1

37,4

56,0

  

10.760

10.760

100%

  

31,1

37,4

56,0

  

385.210

385.210

100%

  

1.114,6

1.337,5
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- Ate
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uimento à 

to por bac

mento seto

ernativas p

opulação / 
Vazão 

ulação (hab.)
tal 
endida 
. Atend. (%)
ão total (L/s):
dia Diária 
xima Diária

xima Horária
ulação (hab.)
tal 
endida 
. Atend. (%)
ão total (L/s):
dia Diária 
xima Diária

xima Horária

ulação (hab.)
tal 
endida 
. Atend. (%)
ão total (L/s):
dia Diária 
xima Diária

xima Horária
ulação (hab.)
tal 
endida 
. Atend. (%)
ão total (L/s):
dia Diária 
xima Diária

xima Horária
ulação (hab.)
tal 

co de Vitória 

a 1.723

abrange os

stema já en

Vitória. 

etapa de p

cia de con

orial e eta

para o Sist

2015 

):   
114.793
113.645

99%
:   

328,8
394,6

a 591,9
):   

12.070
11.949

99%
:   

34,6
41,5

a 62,2

):   
17.792
15.479

87%
:   

44,8
53,7

a 80,6
):   

6.361
5.534
87%

:   
16,0
19,2

a 28,8
):   

166.205

– PMV/SEM

3,2 1.845,

s município

ncaminhado

prognóstico

ntribuição, 

palização 

tema de Es

2020 

  
3 119.269
5 119.269

% 100%
  

8 345,1
6 414,1

9 621,2
  

0 12.633
9 12.633

% 100%
  

6 36,6
5 43,9

2 65,8

  
2 18.241
9 16.964

% 93%
  

8 49,1
7 58,9

6 88,4
  

1 6.482
4 6.028

% 93%
  

0 17,4
2 20,9

8 31,4
  

5 167.820

MOB

1 1.978,3 

s de Vitória

o para trata

o, foi realiz

facilitando

das ações

sgotament

Ano 
2025 

   
122.488
122.488

100%
   

354,4
425,3

638,0
   

13.034
13.034
100%

   
37,7
45,3

67,9

   
18.575
18.575
100%

   
53,7
64,5

96,7
   

6.575
6.575
100%

   
19,0
22,8

34,2
   
169.225

3 2.000,7 

a e Serra, 

mento na E

zada a est

o a visual

s de curto

to Sanitário

2030 

   
124.451 1
124.451 1

100% 
   

360,1 
432,1 

648,2 
   

13.277 
13.277 
100% 

   
38,4 
46,1 

69,2 

   
18.783 
18.783 
100% 

   
54,3 
65,2 

97,8 
   

6.633 
6.633 
100% 

   
19,2 
23,0 

34,5 
   
170.144 1

47 
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tem todo o

ETE Jardim

imativa de

lização da

o, médio e

o. 

2035 

124.873
124.873

100%

361,3
433,6

650,4

13.326
13.326
100%

38,6
46,3

69,4

18.835
18.835
100%

54,5
65,4

98,1

6.650
6.650
100%

19,2
23,1

34,6

170.493
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- Máx

a 

Popu
- Tot
- Ate
- Índ
Vazã
- Mé
- Máx

- Máx
Popu
(hab
- Tot
- Ate
- Índ
Vazã
- Mé
- Máx

- Máx

 de contrib

Município

rdim Camb

são de alte

Quadro

z 

Popu
- Tot
- Ate
- Índ
Vazã
- Mé
- Máx

- Máx

mento Básic

endida 
. Atend. (%)
ão total (L/s):
dia Diária 
xima Diária
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xima Horária
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xima Diária
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buição de 

 de Vitória

buri, pois to

eração des

o 18: Bacia

ulação (hab.)
tal 
endida 
. Atend. (%)
ão total (L/s):
dia Diária 
xima Diária

xima Horária

co de Vitória 

144.598
87%

:   
418,4
502,1

a 753,1
):   

26.652
23.187

87%
:   

67,1
80,5

a 120,8
):   

9.855
7.293
74%

:   
21,1
25,3

a 38,0

  
353.728
321.892

) 91%
):   

931,4
1.117,7

ia 1.676,5

Hélio Ferr

a, também 

odo seu ef

ste quadro

a de esgota

):   
9.855
7.293
74%

:   
21,1
25,3

a 38,0

– PMV/SEM

8 156.073
% 93%

  
4 451,6
1 541,9

1 812,9
  

2 27.937
7 25.981

% 93%
  

1 75,2
5 90,2

8 135,3
  

5 10.258
3 8.924

% 87%
  

1 25,8
3 31,0

0 46,5

  
8 362.640
2 344.508

% 95%
  

4 996,8
7 1.196,2

5 1.794,3

raz (munic

deverá se

fluente é tr

. Segue a 

amento de

  
5 10.258
3 8.924

% 87%
  

1 25,8
3 31,0

0 46,5

MOB

169.225
100%

   
489,7
587,6

881,4
   

28.848
28.848
100%

   
83,5

100,2

150,3
   

10.546
10.546
100%

   
30,5
36,6

54,9

   
369.291
369.291

100%
   

1.068,6
1.282,3

1.923,4

cípio de Se

er consider

ratado na 

bacia de H

e Hélio Ferr

   
10.546
10.546
100%

   
30,5
36,6

54,9

170.144 1
100% 

   
492,3 
590,8 

886,2 
   

29.402 
29.402 
100% 

   
85,1 

102,1 

153,1 
   

10.722 
10.722 
100% 

   
31,0 
37,2 

55,8 

   
373.412 3
373.412 3

100% 
   
1.080,5 
1.296,6 

1.944,9 

erra), apes

rada para 

respectiva

Hélio Ferra

raz. 

   
10.722 
10.722 
100% 

   
31,0 
37,2 

55,8 
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170.493
100%

493,3
592,0

888,0

29.513
29.513
100%

85,4
102,5

153,7

10.760
10.760
100%

31,1
37,4

56,0

374.450
374.450

100%

1.083,5
1.300,2

1.950,3

sar de não
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a ETE, não
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10.760
10.760
100%

31,1
37,4

56,0
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gases tóxi

sejam im

, todos os

bmetidos a

da Lei F

o da dest

os mais d

azo para q

ções Prop

Sólidos 

recomend

ações pro

mas ações

nerentes, n

Serviços de

o Anexo 2

183 

elétrica. A

na queima

requerem

e Parceria

os sólidos

ápida das

etos.  

que podem

os sólidos

e com a

cos a ser

mplantadas

s estudos

aos órgãos

ederal Nº

inação de

detalhados

que sejam

ostas 

dados para

opostas e

, devido à

não foram

e Limpeza

. 
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5 Identific

quada de 

Conform

tão Integra

nicípio que 

Vitória é

Km², que

aços não e

oneamento

antação d

mativas apl

A norma

a projeto, 

a aterros de

 O

m

 A

 E

 P

a

Os crité

duos não p

a) T

b) G

d

p

s

c) R

c

d) V

fo

pal de Sanea

ação de Á

Rejeitos 

me especif

ada de Re

sejam favo

é um muni

e se carac

edificados 

o ambienta

e locais pa

licáveis. 

a ABNT N

implantaçã

e resíduos

O impacto 

minimizado

A aceitação

Esteja de a

Possa ser 

apenas de 

érios técnic

perigosos s

Topografia 

Geologia e

depósito na

permeabilid

superior a 3

Recursos 

coleção híd

Vegetação 

ormação d

mento Básic

Áreas Favo

icado na L

esíduos Só

oráveis à d

cípio de ex

cteriza por

está inseri

l do munic

ara dispos

NBR 13896

ão e opera

s não perig

ambienta

o; 

o da instala

acordo com

utilizado 

um mínim

cos recome

são (NBR 

– locais co

e tipos de 

atural exte

dade inferio

3,0 metros

hídricos –

drica ou cu

– favorec

de poeira e

co de Vitória 

oráveis pa

Lei Federal

ólidos, ou 

disposição

xtensão te

r ser tota

ida em áre

cípio. Dess

sição final 

6 – Aterros

ação – es

osos. Os r

al a ser c

ação pela 

m o zoneam

por um l

o de obras

endados pa

13986): 

om declivid

solos exis

nso e hom

or a 10-6 c

s; 

– distância

urso d’água

er locais q

e transporte

– PMV/SEM

ara Dispos

l Nº 12.305

PMGIRS,

o ambienta

erritorial red

lmente ur

eas de pre

sa forma, n

de rejeitos

s de resíd

specifica a

requisitos b

ausado pe

população

mento da r

longo esp

s para iníci

ara a esco

dade supe

stentes –

mogêneo de

m/s e zona

a mínima 

a; 

que reduza

e de odore

MOB

sição Fina

5/2010, um

, deve ide

lmente ade

duzida, com

banizado. 

servação a

não existe

s que aten

uos não p

alguns crité

básicos pa

ela instala

o seja maxi

egião; 

aço de te

o da opera

olha de um

rior a 1% e

desejável 

e materiais

a não satu

de 200 m

am o fenôm

es; 

al Ambient

m Plano Mu

entificar as

equada de

m pouco m

A maior 

ambiental,

em áreas p

ndam às di

perigosos –

érios de lo

ara os loca

ação do a

imizada; 

empo, nec

ação. 

m local para

e inferior a

a existênc

s com coe

rada com 

metros de

meno da e

184 

talmente 

unicipal de

s áreas no

e rejeitos. 

menos que

parte dos

 conforme

propícias à

isposições

– Critérios

ocalização

is são: 

aterro seja

cessitando

a aterro de

a 30%; 

cia de um

ficiente de

espessura

e qualquer

erosão, da
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e) A

d

f) T

m

g) C

d

h) D

s

tem també

 O

p

 E

fr

re

 O

s

1

 O

le

Com b

eamento d

is que sat

ejeitos.  

Contudo

do que al

venientes d

Ainda q

um local de

o uma vá

eza urban

município, c

pal de Sanea

Acessos – 

durante tod

Tamanho e

mínima de 

Custos – N

de viabilida

Distância m

superiores 

ém outros c

O aterro nã

períodos de

Entre a su

reático, m

egião, dev

O aterro de

subsolo de

0-5 cm/s; 

Os aterros

egislação l

base nos 

o municípi

isfaçam ao

o, os mun

guns dele

de Vitória, e

que não at

e disposiçã

álvula de 

a e manej

conforme a

mento Básic

important

da a vida ú

e vida úti

10 anos; 

ecessário 

ade econôm

mínima a 

a 500 met

critérios ob

ão deve se

e recorrênc

uperfície in

medido em

ve haver um

eve ser ex

e materiais

s só pode

ocal de us

critérios 

o do Plano

os requisit

icípios que

es são uti

especialme

tenda aos 

ão final de 

escape p

o de resíd

apresentad

co de Vitória 

te planeja

til do aterr

il – recom

elaborar c

mica do em

núcleos po

tros. 

brigatórios

er executa

cia de 100

nferior do

m época d

ma camad

xecutado e

s com coef

em ser co

so do solo.

mínimos 

o Diretor U

tos para in

e compõe

ilizados co

ente os mu

requisitos 

rejeitos, a

para situaç

uos sólido

do. 

– PMV/SEM

r, tendo e

ro; 

mendado á

cronograma

mpreendim

opulaciona

 a serem o

ado em áre

0 anos; 

aterro e 

de maior p

a de 1,5 m

em áreas o

ficiente de

onstruídos 

 

da norm

Urbano, con

nstalação d

m a RMG

omo desti

unicípios d

mínimos 

a UTV deve

ções eme

os do muni

MOB

em vista q

área sufic

a físico-fin

mento; 

ais – reco

observados

eas sujeita

o mais a

precipitaçã

metro de so

onde haja 

 permeabi

em áreas

ma brasile

nclui-se qu

de locais p

GV possue

no final d

de Cariacic

de norma 

e ainda as

rgenciais 

cípio e ser

que serão 

ciente para

anceiro pa

mendado 

s (NBR 13

as a inunda

alto nível 

ão pluviom

olo insatura

a predom

ilidade infe

s de uso 

eira, bem 

ue Vitória n

para destin

m áreas f

de resíduo

ca e Vila V

para a im

ssim ser co

com o si

r mantida 

185 

utilizados

a vida útil

ara análise

distâncias

986): 

ações, em

do lençol

métrica da

ado; 

inância no

erior a 5 x

conforme

com no

não possui

nação final

favoráveis,

os sólidos

elha. 

mplantação

onsiderada

istema de

sob posse
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6 Identific

nsorciadas

Um dos

Federal N

mas de coo

oveitament

ativas do M

s Município

A Lei 12

dida que ga

soluções 

ursos a qu

cionados à

uadram os

ento para e

A regio

dos tem a 

quesito de

ução de c

rescentes c

Neste p

mpeza urb

ião Metrop

sórcio Pú

duais. 

No Pla

pôs-se um 

eza urban

maneceria 

ponsabilida

pal de Sanea

ação das 

s ou Comp

s importan

Nº 12.305/

operação e

o e à redu

Município 

os. 

2.305/2010

arante a pr

consorciad

ue se refe

à limpeza

s incentivo

essa finalid

onalização 

vantagem 

estinação f

custos unit

com o aum

plano não s

bana e ma

politana da

blico depe

no Diretor

arranjo in

na e ma

em nível 

ade do Con

mento Básic

Possibilid

partilhada

tes instrum

/2010) é o

entre os en

ução dos c

de soluçõ

0 garante u

riorização d

das interm

erem a lei

a urbana e

os ou fina

dade. 

dos serv

de maxim

final, a imp

tários ope

mento do vo

será propo

anejo de re

a Grande V

ende exclu

r de Resí

nstituciona

nejo de 

local e o

nsórcio Púb

co de Vitória 

dades de I

as com Ou

mentos da

o incentivo

ntes federa

custos env

ões consor

um incenti

de recurso

municipais 

 são dest

e ao man

anciamento

viços de li

mizar os re

plantação 

eracionais 

olume diár

osto um m

esíduos só

Vitória (RM

usivament

íduos Sóli

al baseado

resíduos 

outra part

blico. 

– PMV/SEM

Implantaç

utros Muni

a Política N

o à adoção

ados, visan

volvidos. O

rciadas ou 

vo à adoçã

os da Uniã

para a ge

tinados a 

nejo de re

os de entid

impeza ur

cursos téc

de consór

dos aterr

rio de resíd

odelo de g

ólidos entre

MGV). A d

te dos ge

idos (PDR

o na gestã

sólidos, n

te passaria

MOB

ão de Sol

icípios 

Nacional d

o de cons

ndo à eleva

Os Estados

compartilh

ão da gest

o aos mun

estão de re

empreend

esíduos só

dades fed

rbana e m

cnicos, fina

rcios perm

ros, uma 

duos destin

gestão ass

e os munic

ecisão sob

stores pú

RS) da RM

ão associa

no qual p

a para o 

uções 

de Resíduo

órcios ou 

ação das e

s devem p

hadas ent

tão compa

nicípios qu

esíduos só

dimentos e

ólidos. Ta

derais de c

manejo de

anceiros e 

mite uma si

vez que 

nados. 

sociada do

cípios integ

bre a criaç

blicos mu

MGV (IBA

ada dos se

parte dos

nível reg

186 

os Sólidos

de outras

escalas de

priorizar as

re dois ou

artilhada, à

e optarem

ólidos. Os

e serviços

ambém se

crédito ou

e resíduos

humanos.

ignificativa

estes são

os serviços

grantes da

ção de um

unicipais e

AM, 2009)

erviços de

s serviços

ional, sob
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uma

sólid

para

com
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Segund

ociada, cab

eza urban

esíduos es

strução civ

agem de 

e a cargo d

se serviço.

No âm

dades de

stação dos

dades que

AM, 2009). 

Caso os

a gestão a

dos, o PDR

a a estrutu

põem a RM

 

 

 

 

 

 

 

pal de Sanea

o propõe 

beria ao m

na e manej

speciais (m

vil, especia

materiais 

do municíp

 

bito regio

 planejam

 serviços p

e permane

s gestores 

associada 

RS-RMGV

uração de

MGV.   

mento Básic

o PDRS

município a

jo de resíd

mediante c

lmente de 

recicláveis

pio, caberia

onal, as c

mento, reg

públicos d

eçam no n

públicos v

dos serv

V de 2009 

e Consórc

co de Vitória 

S-RMGV (

as atividad

duos sólid

cobrança d

pequenos

s. Caso a 

a ao mesm

competênc

gulação e

e resíduos

nível local 

venham fut

viços de li

apresenta

cio Público

– PMV/SEM

IBAM, 20

es de fisc

dos, abrang

de preço p

s geradores

coleta de 

mo também

cias do C

e o geren

s sólidos, i

sob a res

turamente 

impeza ur

a vários ce

o abrange

MOB

09), na h

alização s

gendo limp

público), co

s, e a cole

resíduos 

m as ativida

Consórcio 

nciamento 

ncluindo a

sponsabilid

a direcion

rbana e m

enários de 

ndo os se

hipótese d

sobre os se

peza públ

oleta de re

eta seletiva

sólidos do

ades de fis

Público s

da dele

a articulaçã

dade dos m

nar para a c

manejo de

arranjo in

ete munic
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de gestão

erviços de

ica, coleta

esíduos da

a, incluindo

omiciliares

scalização

seriam as

gação da

ão com as

municípios

criação de

e resíduos

nstitucional

cípios que
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6.1 

TRA

6.1.1

o Mu

de á

estru

dom

água

eleva

a red

aten

suje

 

ano Municip

BJETIVOS

Os obj

gnosticados

eamento b

síveis plan

bjetivos est

es a serem

OBJETIVO

ATADA 

1 Objetivo

O objeti

unicípio de

água, por 

uturantes p

Seguem

I - Pre

méstico e a 

II - Atua

a; 

III - Ate

ada; 

IV - Ref

dução de p

V - Re

ndimento p

VI – Re

itas a risco

VII - Pla

pal de Sanea

S E META

jetivos e 

s no âmb

básico, de

nos setoria

tabelecidos

m empregad

OS E MET

os de Orde

ivo primord

e Vitória é 

meio do e

para o hori

m listados o

eservar os

redução d

alizar e dis

ender a d

formar e m

perdas físic

eformar, m

ermanente

eformar/su

o e/ou adut

anejar e res

mento Básic

AS PARA O

metas p

bito da pre

evendo se

is e gover

s exige um

das. 

TAS PARA

em Geral

dial dos pr

a universa

estabelecim

zonte de p

os objetivo

s mananc

da vazão de

sponibilizar

demanda d

modernizar 

cas e fatur

moderniza

e das dema

bstituir as

toras limita

servar área

co de Vitória 

O SISTEMA

propostos 

estação do

er compatí

rnamentais

m direciona

A O SISTE

rogramas d

alização do

mento do 

planejamen

os do setor

ciais aquíf

e recarga 

r os dados

de abaste

os sistem

ramento; 

r e ampl

andas de c

s adutoras 

adas pela v

as para am

– PMV/SEM

A DE SAN

no dec

os serviço

íveis com 

s existente

amento ma

EMA DE A

do setor de

o acesso a

conjunto d

nto do PMS

r de abaste

feros qua

por imperm

s técnicos 

cimento d

as de aba

iar a res

consumo;

de água 

vida útil e/o

mpliação d

MOB

NEAMENTO

orrer des

os dos 4 

outros p

es. A concr

ais específ

ABASTEC

e abastecim

aos serviço

de ações 

SB. 

ecimento d

anto a inf

meabilizaçã

do setor d

e água n

stecimento

servação d

tratada lo

ou dimens

o SAA; 

O 

ste trabal

(quatro) s

planos plur

retização d

fico e deta

CIMENTO D

mento de 

os de abas

estruturan

de água: 

filtração d

ção do solo

de abastec

nas regiõe

o de água 

de água 

ocalizadas 

sionamento

188 

ho foram

setores de

rianuais e

das metas

alhado das

DE ÁGUA

água para

stecimento

ntes e não

de esgoto

o; 

cimento de

s de cota

buscando

buscando

em áreas

o; 
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água

6.1.2

de á

proje

abas

integ

risco

pres

infiltr

do s

 

ano Municip

VIII - Re

stecimento

IX - Red

X - Red

XI - Elim

a. 

2 Objetivo

No âmb

água podem

1. Solici

2. Avali

eto;  

3. Real

stecimento

4. Conh

5. Solici

6. Estu

gração ope

7. Refor

o;  

8. Atend

9. Estud

servação d

ração de e

olo;  

pal de Sanea

ealizar a g

o de água d

duzir o con

uzir as per

minar as m

os Específ

bito da ges

m ser ident

itar cadast

ar e regula

izar a ges

o de água d

hecer a dem

itar estudo

dar e ava

eracional;  

rçar ou des

der toda a 

dar, avalia

dos mana

esgoto dom

mento Básic

gestão com

dos municí

nsumo per 

rdas de fat

manchas d

ficos 

stão quanti

tificados os

ro técnico 

arizar as s

stão comp

dos municí

manda rea

os para ide

aliar sistem

sativar as 

demanda 

ar e implem

anciais do 

méstico, red

co de Vitória 

mpartilhada

ípios da G

capita de 

turamento 

e deficiênc

tativa e qu

s seguinte

atualizado

soluções p

partilhada 

ípios da Re

al dos siste

ntificação 

mas de a

adutoras d

de abaste

mentar, de

Rio Jucú

dução da v

– PMV/SEM

a dos recu

rande Vitó

água; 

no SAA; 

cia e inter

ualitativa d

es objetivos

o dos SAAs

propostas p

dos recurs

egião Metr

emas de ab

e uso de n

bastecime

de água tra

cimento de

e forma co

ú e Santa

vazão de r

MOB

rsos hídric

ória; 

mitência n

os sistema

s específic

s pela pres

para as alt

sos hídrico

ropolitana 

bastecimen

novos man

nto de ág

atada loca

e água;  

onjunta, a

a Maria d

recarga po

cos dispon

no abastec

as de abas

cos:  

stadora do

ternativas 

os dispon

da Grande

nto de águ

nanciais;  

gua, visan

alizadas em

ções de p

da Vitória 

or imperme

189 

níveis para

cimento de

stecimento

o serviço; 

ótimas de

íveis para

e Vitória; 

a;  

ndo a sua

m áreas de

proteção e

quanto à

eabilização
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6.1.3

pela

mun

de i

cont

diret

impla

impla

maio

pres

a cu

deze

 

ano Municip

10. Rea

amentos id

11. Red

expansão e

12. For

a para o co

3 Metas pa

A unive

 ampliaçã

nicipal. Ent

mplantaçã

tínuos recu

tamente, p

Devido 

antação e

antação de

ores dema

sente plane

rto, médio 

Segund

embro/201

Quadro

pal de Sanea

alizar açõe

dentificados

duzir as pe

e moderniz

rtalecer e 

onsumo hu

ara o Siste

rsalização

ão do ate

retanto, os

ão, além d

ursos que 

por meio de

a estas d

e abrangê

e unidades

andas. As 

ejamento p

e longo pr

o o Plan

3, as meta

o 52: Metas

A1. % de do
por rede de
com canaliz

A2. % de 
rede de dist
canalização

A3. % de d
de distribui

mento Básic

es voltadas

s;  

rdas física

zação de c

intensifica

umano.  

ema de Ab

 do acess

ndimento, 

s sistemas

do que a 

precisam, 

e tarifas, ou

ificuldades

ncia dos 

s compone

citadas et

pela imple

razo. 

o Naciona

as de curto

s para abas

Indic

omicílios urb
e distribuição
zação interna

domicílios u
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Reforma e A
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bá (redes,ligaçõ
ento vegetativo

estina (redes,liga
ento vegetativo

Nova Palestina

ncia (redes,ligaç
ento vegetativo

E Resistência  

itória (redes,liga
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ção e me

mos em trê

entes. 

2
0
1
6
 

2
0
1
7
 ‐

2
0
2
6
 

     

   X 

     

     

   X 

X X 

X X 

X X 

     

X X 

     

X X 

     

197 

o Sudeste 

nicípio de

do 2015 a

lhoria dos

ês grandes

2
0
2
7
 ‐
 

2
0
3
5
 

  

  

  

  

  

X 

X 

X 

  

X 

  

X 

  

 

e 

a 

s 

s 



Pl
 

 

 

 

Amp

ating

serv

ao a

 

Vitór

repre

para

eleva

Esta

Esta

2015

das 

 

ano Municip

Sistema 
Proposto 
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esentante 
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mento Básic
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EEEB)
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EEEB)
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ntre 2014 

a meta em 

ão e se dar
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2015 20

79,6% 90,

apresentaç

mpanhia E
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ecimento d

cumprime

de de ajus

o vem sofr

efeitura sol

os eixos re

co de Vitória 
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spírito San
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stes financ

rendo com
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eferenciad

– PMV/SEM

ão 

resa (redes,liga
ento vegetativo
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tônio (redes,liga
ento vegetativo
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cobertura 
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o de cresc
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0 2025 
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m a atual cr
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 o resultad
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pal de Sanea
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o plano, es

OS E META

formulação
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Por isso, s
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entificação

struturais c

no PDDU,
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Quadro 

1. Custo/Ár

2. Frequênc

3. Prejuízo/

4. Influênci

5. Cobertur

6. Potencia

Total 

7. Incidênc

8. Percepçã
Alagament

9. Tempo d
população 

10. Nível de
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te: PDDU, 20

s critérios 

a alternativ

mento Básic
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stamos ma

AS PARA O
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segue o M
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ra por rede de
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os da Bacia 
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e Reivindicaçã
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O SISTEM
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o das Bac

as de Dren

m prioritári
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MA DE DRE
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cias de Dre
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0,

1,
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,05 
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íra 

to Aguiar 
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CUSTO

 R$   20

 R$   56

 R$     5

 R$     3

 R$   44

 R$     4

ente   R$     1

 R$       

 R$     4

 R$     3

 R$     5

 R$     2

 R$   14

 R$   55

 R$     1

 R$       

 R$       

 R$     3

 R$     6

gosto de 2014

requência 

uência dos

da, adotan

 Men

 Entre

 Entre

 Maio

dro a segui

mento Básic

Quadro 6

O DA OBRA

0.583.777,80 

6.627.018,60 

5.096.754,00 

3.078.981,10 

4.729.340,50 

4.610.469,50 

1.157.234,00 

 433.347,20 

4.264.271,70 

3.575.114,40 

5.251.872,60 

2.186.433,60 

4.154.906,60 

5.313.323,00 

1.911.898,30 

 381.641,00 

 496.133,30 

3.630.513,90 
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e 2 e 10 an
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or que 25 a

r apresent

Quadro

co de Vitória 

5: Resultad

ÁREA 
ALAGÁVEL
BACIA (M

209.003

244.872

61.403

33.118

82.502

41.765

4.925

1.048

37.856

30.989

29.212

32.327

22.278

47.948
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15.507
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uinte classi

nos (Nota 

nos (Nota 
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DO CRITÉRIO

MUITO BAIX

MÉDIO 

MUITO BAIX

MUITO BAIX

MUITO ALT

MUITO BAIX
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scoso 
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buri 
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as edificaç

o (m); 

co de Vitória 
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ENTR
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QUÊNCIA DO
AGAMENTO
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OR QUE 02 AN
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tóricos; 
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MOB
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O 

NOTA
CRITÉR

NOS  1

NOS  1

NOS  1

NOS  1

NOS  1

NOS  1
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NOS  1
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OS  0,7

NOS  1

NOS  1

NOS  1
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OS  0,7

da metod
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A DO 
RIO 02 
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O valor 
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BACIA 

a do Canto 

o Ferreira 

a de 
des 

Santos 
 

no Muller 

Bosco 

José 
nte 

rto Santos 

ue 
coso 

Rubim 

Caratoíra 
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ar 

o Antônio 

nguetá 

os Reis 

lino de 
as 

hácara 

on Toledo 

pal de Sanea

ada (m²); 
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de Kd sug

 áreas ala

amento foi 

r das edific

e 2014, dis

o indireto (

Quadro co

Quadro 67

Me 
(R$/m²) 

H

3.307,00 

2.254,00 

695,00 

869,00 

872,00 

451,00 

430,00 

1.613,00 

1.453,00 

751,00 

195,00 

451,00 

269,73 

183,7 

173,00 

185,00 

180,00 

198,00 

mento Básic

ção com e

erido por C

agáveis de

estimada 

cações foi

sponível e

(Ci) foi est

m os valor

7: Avaliação

H (m)  A (m

0,5  209.00

0,3  244.87

0,3  61.40

0,3  33.11

0,3  82.50

0,3  41.76

0,3  4.925

0,3  1.048

0,3  37.85

0,3  30.98

0,15  29.21

0,15  32.32

0,15  22.27

0,15  47.94

0,15  40.88

0,15  15.50

0,15  5.593

0,15  40.67

co de Vitória 

edificações

Canholi (20

e Vitória fo

a partir da

 estimado

em www.vi

timado co

res obtidos

o dos prejuí

m²)  Cd (R

03  R$ 51.837

72  R$ 24.837

03  R$ 1.920.

18  R$ 1.295.

02  R$ 3.237.

65  R$ 847.6

5  R$ 95.2

8  R$ 76.0

56  R$ 2.475.

89  R$ 1.047.

12  R$ 128.1

27  R$ 328.0

78  R$ 135.2

48  R$ 198.1

87  R$ 159.1

07  R$ 64.5

3  R$ 22.6

75  R$ 181.2

– PMV/SEM

 na área to

005) é de 0

oi adotado 

a pesquisa 

o a partir d

itoria.es.go

mo um pe

s durante e

ízos por bac

R$) 

7.969,08 R$ 1

7.366,96 R$ 6

.378,83  R$

.079,39  R$

.378,48  R$

620,68  R$

98,75  R$

69,08  R$

.214,56  R$

.273,26  R$

167,65  R$

038,23  R$

203,51  R$

181,07  R$

152,65  R$

47,89  R$

51,65  R

207,13  R$

MOB

otal alagad

0,15. Tend

100% par

de opinião

do quadro 

ov.br/cidad

ercentual (

estudos do

cia de drena

Ci (R$) 

12.959.492,27 

6.209.341,74 

480.094,71 

323.769,85 

809.344,62 

211.905,17 

$ 23.824,69 

$ 19.017,27 

618.803,64 

261.818,31 

$ 32.041,91 

$ 82.009,56 

$ 33.800,88 

$ 49.545,27 

$ 39.788,16 

$ 16.136,97 

$ 5.662,91 

$ 45.301,78 

da. 

do em vista

ra o parâm

o pública re

do IPTU 

dao/iptu, vi

(25%) sob

o PMSB. 

agem. 

Ct* (R$)

R$ 64.797.46

R$ 31.046.70

R$ 2.400.473

R$ 1.618.849

R$ 4.046.723

R$ 1.059.525

R$ 119.123,

R$ 95.086,3

R$ 3.094.018

R$ 1.309.091

R$ 160.209,

R$ 410.047,

R$ 169.004,

R$ 247.726,

R$ 198.940,

R$ 80.684,8

R$ 28.314,5

R$ 226.508,

203 

a a intensa

metro U. A

ealizada. 

de Vitória

isitado em

re o dano

)  Ct/m² 

1,34 R$ 310,

8,70 R$ 126,

3,53  R$ 39,0

9,24  R$ 48,8

3,10  R$ 49,0

5,84  R$ 25,3

,44  R$ 24,1

35  R$ 90,7

8,20  R$ 81,7

1,57  R$ 42,2

,56  R$ 5,4

,79  R$ 12,6

,39  R$ 7,5

,34  R$ 5,1

,81  R$ 4,8

86  R$ 5,2

56  R$ 5,0

,91  R$ 5,5
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área
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class

 

ano Municip

m Camburi 

orado em Ag

– Custo tot

/ m² - Cus

Com ba

a alagável,

monstrada n

               

De aco

sificadas c

pal de Sanea

2.190,00 

gosto de 2014

tal; 

sto por met

ase nos va

, realizou-

no quadro 

Qua

CL

M

Ba

Mé

Alt

M

              Fon

rdo com o

como segu

Praia do Ca

Bento Ferre

Maria de Lo

João Santo

Paulino Mu

Dom Bosco

Desembarg

Alberto San

Parque Mo

Vila Rubim 

Alto Carato

Antônio Pin

Santo Antô

Inhanguetá

Santos Reis

Natalino de

mento Básic

0,3  92.21

4. 

tro quadrad

alores obti

se uma cl

a seguir. 

adro 68: Cl

LASSIFICAÇÃ

uito Baixo 

aixo 

édio 

to 

uito Alto 

nte: PDDU, 2

os dados 

e: 

Quadro

BACIA 

anto 

eira 

ourdes 

s Filho 

uller 

o 

gador José Vic

ntos 

oscoso 

oíra 

nto Aguiar 

ônio 

á 

s 

e Freitas 

co de Vitória 

17  R$ 9.087.

do de área

dos para 

lassificaçã

assificação

ÃO MÍNIMO

0 

86 

171 

256 

341 

2009. 

obtidos n

o 69: Nota d

CLASS
CR

M

M

M

M

cente M

M

M

M

M

M

M

M

M

– PMV/SEM

.985,35  R$ 2

a alagável;

os danos 

ão das bac

o quanto ao 

O MÁXIMO

85 

170 

255 

340 

425 

os Quadro

do Critério 0

SIFICAÇÃO D
RITÉRIO 03 

Alto 

Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Muito Baixo 

MOB

2.271.996,34 

totais por 

cias de ac

Critério 3. 

NOTA 

1 

0,8 

0,6 

0,4 

0,2 

os 42 e 4

03. 

O  NOTA D
CRITÉRIO

0,4 

0,8 

1 

1 

1 

1 

1 

0,8 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

R$ 11.359.98

metro qua

cordo com

43, as bac

DO 
O 03 
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adrado de

m a escala

cias foram
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Crité

das 

reali







 

ano Municip

 

ério 4 – In

A avalia

curvas de 

zada da se

 Alta: se

cota crí

1,00); 

 Média: s

cota crí

0,67); 

 Baixa: s

cota crít

Segue a

pal de Sanea

da Chácara

Wilson Tole

Jardim Cam

Elaborado e

nfluência d

ação da in

remanso d

eguinte for

e a cota da

ítica e mai

se a cota d

ítica e men

se a cota d

tica na saí

a classifica

B

Praia do Cant

Bento Ferreir

Maria de Lou

João Santos F

Paulino Mulle

Dom Bosco 

Desembargad

Alberto Santo

Parque Mosc

Vila Rubim 

Alto Caratoír

Antônio Pinto

Santo Antôni

mento Básic

 

edo 

mburi 

em Agosto de

da maré no

nfluência d

das galeria

rma: 

a maré con

ior que a 

da maré co

nor que a 

da maré co

da da gale

ação das B

Quadro

BACIA 

to 

ra 

urdes 

Filho 

er 

dor José Vicen

os 

coso 

a 

o Aguiar 

o 

co de Vitória 

M

M

e 2014. 

o sistema

a maré no

as sujeitas

nsiderada 

cota da lâ

onsiderada

cota da lâ

onsiderada

eria (Nota 0

Bacias de a

o 70: Nota d
INFL

MARÉ 
DE D

nte 

– PMV/SEM

Muito Baixo 

Muito Baixo 

Baixo 

 de drena

o sistema 

s à influênc

(90% de 

âmina norm

a (90% de 

âmina norm

a (90% de 

0,33). 

acordo com

do Critério 0
UÊNCIA DA 
NO SISTEMA

DRENAGEM

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

ALTO 

ALTO 

MÉDIO 

BAIXO 

ALTO 

MÉDIO 

MÉDIO 

BAIXO 

BAIXO 

ALTO 

MOB

1 

1 

0,8 

gem:  

de drenag

cia da maré

permanên

mal na saí

permanên

mal na saí

permanên

m o Critério

04. 

A 
NOTA 

CRITÉRI

0,33

0,33

0,33

1 

1 

0,67

0,33

1 

0,67

0,67

0,33

0,33

1 

gem foi fei

é. A classi

cia) for ma

ída da gal

ncia) for m

ída da gal

cia) for me

o 4: 

A DO 
IO 04 

3 

3 

3 

7 

3 

7 

7 

3 

3 
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aior que a

eria (Nota

enor que a
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Crité

cobe







 

ano Municip

E

ério 5 – Co

A partir 

ertura da b

 Não ser

 Parcialm

 Servida

Segue a

Pr

Be

M

Jo

Pa

D

D

A

Pa

Vi

A

A

Sa

In

Sa

N

da

W

Ja

pal de Sanea

Inhanguetá 

Santos Reis 

Natalino de F

da Chácara 

Wilson Toled

Jardim Camb

Elaborado em

obertura p

dos dados

bacia, da se

rvida: nota 

mente serv

: nota 0,33

a classifica

BAC

raia do Canto 

ento Ferreira 

Maria de Lourd

oão Santos Filh

aulino Muller 

om Bosco 

esembargado

lberto Santos 

arque Moscos

ila Rubim 

lto Caratoíra 

ntônio Pinto A

anto Antônio 

nhanguetá 

antos Reis 

atalino de Fre

a Chácara 

Wilson Toledo 

ardim Cambur

mento Básic

Freitas 

o 

uri 

m Agosto de 

por rede d

s levantado

eguinte ma

1,00; 

vida: nota 0

3. 

ação das B

Quadro

CIA 

des 

ho 

or José Vicente

so 

Aguiar 

eitas 

ri 

co de Vitória 

2014. 

de esgotam

os nos estu

aneira:  

0,67; 

Bacias de a

o 71: Nota d

COBERTU
DE ESG

SA

S

S

P

P

S

P

e  P

S

P

P

P

P

P

P

P

P

P

P

S

– PMV/SEM

ALTO 

MÉDIO 

ALTO 

ALTO 

MÉDIO 

BAIXO 

mento san

udos anter

acordo com

do Critério 0

URA POR RE
GOTAMENTO
ANITÁRIO 

SERVIDA 

SERVIDA 

PARCIAL 

PARCIAL 

SERVIDA 

PARCIAL 

PARCIAL 

SERVIDA 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

PARCIAL 

SERVIDA 

MOB

1 

0,67

1 

1 

0,67

0,33

nitário:  

riores dete

m o Critério

05. 

EDE 
O 

NOT
CRITÉ

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

7 

7 

3 

erminou-se

o 5: 

TA DO 
ÉRIO 05 

,33 

,33 

,67 

,67 

,33 

,67 

,67 

,33 

,67 

,67 

,67 

,67 

,67 

,67 

,67 

,67 

,67 

,67 

,33 
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Crité

 

ano Municip

Ela

ério 6 – Po

Classific

 Muito al

 Alto: no

 Médio: n

 Baixo: n

 Muito ba

Segue a

ério 7 – In

pal de Sanea

aborado em A

otencial d

cação obtid

lto: nota 1,

ta 0,80; 

nota 0,60; 

nota 0,40; 

aixo: nota 

a classifica

Praia do Ca

Bento Ferre

Maria de Lo

João Santos

Paulino Mu

Dom Bosco

Desembarg

Alberto San

Parque Mo

Vila Rubim 

Alto Carato

Antônio Pin

Santo Antô

Inhanguetá

Santos Reis

Natalino de

da Chácara

Wilson Tole

Jardim Cam

Elaborado e

ncidência d

mento Básic

Agosto de 20

de erosão e

da dos est

00; 

0,20. 

ação das B

Quadro

BACIA 

anto 

eira 

ourdes 

s Filho 

uller 

o 

gador José Vic

ntos 

scoso 

oíra 

nto Aguiar 

nio 

á 

s 

e Freitas 

 

edo 

mburi 

em Agosto de

de doença

co de Vitória 

014. 

e assorea

tudos de e

Bacias de a

o 72: Nota d

POT
ER

ASSO

MU

MU

MU

cente  MU

e 2014. 

as de veic

– PMV/SEM

amento da

rosão e as

acordo com

do Critério 0

TENCIAL DE 
ROSÃO E 
OREAMENTO

UITO BAIXO 

UITO ALTO 

BAIXO 

BAIXO 

ALTO 

UITO ALTO 

UITO ALTO 

BAIXO 

ALTO 

MÉDIO 

MÉDIO 

MÉDIO 

MÉDIO 

MÉDIO 

ALTO 

ALTO 

ALTO 

ALTO 

MÉDIO 

culação híd

MOB

bacia:  

ssoreamen

m o Critério

06. 

NOTA D
CRITÉRIO

0,2 

1 

0,4 

0,4 

0,8 

1 

1 

0,4 

0,8 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,6 

0,8 

0,8 

0,8 

0,8 

0,6 

ídrica na b

nto.  

o 6: 

DO 
O 06 

bacia de d
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à dre

Para

caso

Crité

 

ano Municip

Classific

enagem ur

a composiç

os de doen

Segue a

P

B

M

J

P

D

D

A

P

V

A

A

S

I

S

N

d

W

J

ério 8 – Pe

pal de Sanea

cação obtid

rbana. O q

ção do ind

nças por ve

Qua

CLA

Mu

Bai

Mé

Alt

Mu

 Fon

a classifica

BA

Praia do Canto

Bento Ferreira

Maria de Lour

oão Santos Fi

Paulino Mulle

Dom Bosco 

Desembargad

Alberto Santo

Parque Mosco

Vila Rubim 

Alto Caratoíra

Antônio Pinto 

Santo Antônio

nhanguetá 

Santos Reis 

Natalino de Fr

da Chácara 

Wilson Toledo

ardim Cambu

Elaborado e

ercepção 

mento Básic

da dos est

quadro aba

dicador de

eiculação h

adro 73: Cl

ASSIFICAÇÃO

uito Baixo 

xo 

édio 

o 

uito Alto 

nte: PDDU, 2

ação das B

Quadro

ACIA 

o 

a 

rdes 

ilho 

r 

or José Vicent

s 

oso 

 

Aguiar 

o 

reitas 

o 

uri 

em Agosto de

da popula

co de Vitória 

tudos de p

aixo demo

e “mínimo 

hídrica por

lassificação

O MÍNIMO

0

501

1001

1500

2001

2009. 

Bacias de a

o 74: Nota d

INCI
DOE

VEICULA

MU

MU

MU

MU

MU

MU

te  MU

MU

MU

MU

MU

e 2014. 

ação quan

– PMV/SEM

problemas 

nstra o crit

e máximo

r bacia. 

o quanto ao

O MÁXIMO

0 500

1 1000

1 1500

0 2000

1 2500

acordo com

do Critério 0

DÊNCIA DE 
ENÇA POR 
AÇÃO HÍDRIC

UITO BAIXO 

UITO BAIXO 

UITO BAIXO 

UITO BAIXO 

UITO BAIXO 

UITO BAIXO 

UITO BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

UITO BAIXO 

UITO BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

UITO BAIXO 

UITO ALTO 

nto aos po

MOB

de saúde p

tério de cla

o” foi anal

critério 7. 

NOTA 

0,2

0,4

0,6

0,8

1

m o Critério

07. 

CA

NOTA
CRITÉR

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

0,

1

ontos de a

pública rel

assificação

lisado o n

o 7: 

A DO 
RIO 07 

,2 

,2 

,2 

,2 

,2 

,2 

,2 

,4 

,4 

,2 

,2 

,4 

,4 

,4 

,4 

,4 

,4 

,2 

1 

alagament
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número de

to:  
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reun
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Crité

 

ano Municip

Classific

niões com

stionament

tada está d

                   

Segue a

P

B

M

J

P

D

D

A

P

V

A

A

S

I

S

N

d

W

J

E

ério 9 – Te

pal de Sanea

cação obt

m as com

to quanto 

descrita no

Qua

CL

Alt

Mé

Ba

              Fon

a classifica

BA

Praia do Cant

Bento Ferreira

Maria de Lour

João Santos F

Paulino Mulle

Dom Bosco 

Desembargad

Alberto Santo

Parque Mosco

Vila Rubim 

Alto Caratoíra

Antônio Pinto

Santo Antônio

Inhanguetá 

Santos Reis 

Natalino de Fr

da Chácara 

Wilson Toledo

Jardim Cambu

Elaborado em

empo de e

mento Básic

tida atrav

munidades,

à identifica

o quadro ab

adro 75: Cl

LASSIFICAÇÃ

to 

édio 

ixo 

nte: PDDU, 2

ação das B

Quadro

ACIA 

o 

a 

rdes 

ilho 

er 

dor José Vicen

os 

oso 

a 

o Aguiar 

o 

reitas 

o 

uri 

m Agosto de 

execução 

co de Vitória 

vés dos Q

, de aco

ação dos 

baixo. 

lassificação

ÃO MÍNIMO

6 

3 

1

2009. 

Bacias de a

o 76: Nota d

PERC
PO

nte 

2014. 

de obras 

– PMV/SEM

Questionár

ordo com 

pontos de

o quanto ao

O MÁXIMO

5 

2

acordo com

do Critério 0

CEPÇÃO DA 
PULAÇÃO 

ALTO 

ALTO 

BAIXO 

BAIXO 

MÉDIO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

MÉDIO 

ALTO 

= transtor

MOB

rios preen

as respo

 alagamen

critério 8. 

NOTA 

1

0,67

0,33

m o Critério

08. 

NOTA
CRITÉR

1

1

0,3

0,3

0,6

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,3

0,6

1

rnos para 

nchidos d

ostas obt

ntos. A cla

o 8: 

A DO 
RIO 08 

1 

1 

33 

33 

67 

33 

33 

33 

33 

33 

33 

33 

33 

33 

33 

33 

33 

67 

1 

a populaç

209 

urante as

tidas pelo

assificação

ção:  

 

s 
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Crité

 

ano Municip

O temp

ir do detalh

ocal das in

 Alto: Ac

 Médio: P

 Baixo: A

Segue a

ério 10 – N

pal de Sanea

o de exec

hamento d

ntervençõe

cima de trê

Previsão d

Até um ano

a classifica

Praia do Can

Bento Ferre

Maria de Lo

João Santos

Paulino Mu

Dom Bosco 

Desembarg

Alberto San

Parque Mos

Vila Rubim 

Alto Caratoí

Antônio Pin

Santo Antôn

Inhanguetá 

Santos Reis 

Natalino de

da Chácara 

Wilson Tole

Jardim Cam

Elaborado e

Nível de re

mento Básic

cução e os

as medida

es foi realiz

s anos de 

de dois ano

o de obra. 

ação das B

Quadro

BACIA 

nto 

eira 

ourdes 

s Filho 

ller 

ador José Vice

tos 

scoso 

íra 

to Aguiar 

nio 

 Freitas 

edo 

buri 

em Agosto de

eivindicaç

co de Vitória 

s transtorn

as estrutura

zada a seg

obra. Nota

os de obra

Nota 0,33

Bacias de a

o 77: Nota d

TE
EX
O

ente 

e 2014. 

ção da pop

– PMV/SEM

nos para a

ais selecio

guinte class

a 1,00; 

. Nota 0,67

. 

acordo com

do Critério 0

EMPO DE 
XECUÇÃO 
OBRAS 

MÉDIO 

ALTO 

BAIXO 

BAIXO 

ALTO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

MÉDIO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

MÉDIO 

MÉDIO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

pulação: 

MOB

população

nadas. De

sificação: 

7; 

m o Critério

09. 

NOTA D
CRITÉRIO

0,67 

1 

0,33 

0,33 

1 

0,33 

0,33 

0,33 

0,67 

0,33 

0,33 

0,33 

0,67 

0,67 

0,33 

0,33 

0,33 

0,33 

0,33 

o foram av

e acordo co

o 9: 

DO 
O 09 
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valiados a

om o porte
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do 

dren







Dren

 

ano Municip

Para a c

Canal “Fa

nagem. A c

 Alta: no

 Média: n

 Baixa: n

Segue a

Segue 

nagem com

pal de Sanea

classificaç

ala Vitória

classificaçã

ta 1,00; 

nota 0,67; 

nota 0,33. 

a classifica

Praia do Ca

Bento Ferre

Maria de Lo

João Santos

Paulino Mu

Dom Bosco

Desembarg

Alberto San

Parque Mo

Vila Rubim 

Alto Carato

Antônio Pin

Santo Antô

Inhanguetá

Santos Reis

Natalino de

da Chácara

Wilson Tole

Jardim Cam

Elaborado e

Quadro co

m proposta

mento Básic

ão quanto 

a 156” pa

ão foi realiz

ação das B

Quadro

BACIA 

anto 

eira 

ourdes 

s Filho 

uller 

o 

gador José Vic

ntos 

scoso 

oíra 

nto Aguiar 

nio 

á 

s 

e Freitas 

 

edo 

mburi 

em Agosto de

om resum

as de interv

co de Vitória 

 ao critério

ara reclam

zada da se

Bacias de a

o 78: Nota d

REIVI
POPU
VIT

cente 

e 2014. 

mo da clas

venções es

– PMV/SEM

o 10 foi uti

mações d

eguinte for

acordo com

do Critério 1

INDICAÇÃO 
ULAR ‐ FALA 
TÓRIA 156 

BAIXO 

MÉDIO 

BAIXO 

BAIXO 

MÉDIO 

MÉDIO 

MÉDIO 

BAIXO 

MÉDIO 

MÉDIO 

ALTO 

MÉDIO 

ALTO 

ALTO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

BAIXO 

MÉDIO 

sificação q

struturais. 

MOB

lizada a pe

e obstruç

ma:  

m o Critério

10. 

NOTA D
CRITÉRIO

0,33 

0,67 

0,33 

0,33 

0,67 

0,67 

0,67 

0,33 

0,67 

0,67 

1 

0,67 

1 

1 

0,33 

0,33 

0,33 

0,33 

0,67 

qualitativa 

 

esquisa fe

ção no si

o 10. 

DO 
O 10 

para as 
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ita através

stema de

bacias de

 

s 

e 

e 



 

Praia do 

Bento Fe

Maria de

João San

Paulino M

Dom Bos

Desemba

Alberto S

Parque M

Vila Rubi

Alto Cara

Antônio 

Santo An

Inhangue

Santos Re

Natalino 

da Cháca

Wilson T

Jardim Ca

Elab

 

BACIA 

Canto 

erreira 

e Lourdes 

tos Filho 

Muller 

sco 

argador José Vicent

Santos 

Moscoso 

m 

atoíra 

Pinto Aguiar 

ntônio 

etá 

eis 

de Freitas 

ara 

oledo 

amburi 

borado em Agosto

Plano M

1 

0,25 

MUITO BAIXO

MÉDIO 

MUITO BAIXO

MUITO BAIXO

MUITO ALTO 

MUITO BAIXO

te  MÉDIO 

ALTO 

MUITO BAIXO

MUITO BAIXO

BAIXO 

MUITO BAIXO

MUITO ALTO 

MUITO ALTO 

MUITO BAIXO

MUITO BAIXO

MUITO BAIXO

MUITO BAIXO

MUITO BAIXO

o de 2014. 

Municipal de Sane

Quadro 79

Cri

2 

0,2 

O  MENOR QUE 02

MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

MENOR QUE 02

MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

ENTRE 02 E 10

ENTRE 02 E 10

O  MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

O  MENOR QUE 02

O  MAIOR QUE 25

O  ENTRE 02 E 10

eamento Básico de

9: Classificação 

térios Técnicos e 

3

0,2

2 ANOS  ALT

2 ANOS  BAIX

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  BAIX

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

0 ANOS  MUITO 

0 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

2 ANOS  MUITO 

5 ANOS  MUITO 

0 ANOS  BAIX

e Vitória – PMV/S

qualitativa para

Econômicos 

  4 

2  0,25 

TO  BAIXO  S

XO  BAIXO  S

BAIXO  BAIXO  P

BAIXO  ALTO  P

BAIXO  ALTO  S

BAIXO  MÉDIO P

BAIXO  BAIXO  P

XO  ALTO  S

BAIXO  MÉDIO P

BAIXO  MÉDIO P

BAIXO  BAIXO  P

BAIXO  BAIXO  P

BAIXO  ALTO  P

BAIXO  ALTO  P

BAIXO  MÉDIO P

BAIXO  ALTO  P

BAIXO  ALTO  P

BAIXO  MÉDIO P

XO  BAIXO  S

SEMOB 

a a aplicação do 

5  6

0,05  0,0

SERVIDA  MUITO B

SERVIDA  MUITO 

PARCIAL  BAIX

PARCIAL  BAIX

SERVIDA  ALT

PARCIAL  MUITO 

PARCIAL  MUITO 

SERVIDA  BAIX

PARCIAL  ALT

PARCIAL  MÉD

PARCIAL  MÉD

PARCIAL  MÉD

PARCIAL  MÉD

PARCIAL  MÉD

PARCIAL  ALT

PARCIAL  ALT

PARCIAL  ALT

PARCIAL  ALT

SERVIDA  MÉD

2

SAD. 

7

5  0,0

BAIXO  MUITO B

ALTO  MUITO B

XO  MUITO B

XO  MUITO B

O  MUITO B

ALTO  MUITO B

ALTO  MUITO B

XO  BAIX

O  BAIX

DIO  MUITO B

DIO  MUITO B

DIO  BAIX

DIO  BAIX

DIO  BAIX

O  BAIX

O  BAIX

O  BAIX

O  MUITO B

DIO  MUITO 

12 

Critérios Socioam

8 

5  0,3 

BAIXO  ALTO 

BAIXO  ALTO 

BAIXO  BAIXO

BAIXO  BAIXO

BAIXO  MÉDIO

BAIXO  BAIXO

BAIXO  BAIXO

XO  BAIXO

XO  BAIXO

BAIXO  BAIXO

BAIXO  BAIXO

XO  BAIXO

XO  BAIXO

XO  BAIXO

XO  BAIXO

XO  BAIXO

XO  BAIXO

BAIXO  MÉDIO

ALTO  ALTO 

 

mbientais 

9  10 

0,25  0,4

MÉDIO  BAIX

ALTO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

ALTO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

BAIXO  BAIX

MÉDIO  BAIX

BAIXO  BAIX

BAIXO  ALTO

BAIXO  ALTO

MÉDIO  ALTO

MÉDIO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

BAIXO  MÉDI

BAIXO  BAIX

4 

O 

IO 

IO 

IO 

IO 

IO 

IO 

O 

O 

O 

O 

O 

O 

IO 

IO 

IO 

IO 

IO 

O 



Pl
 

utiliz
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pal de Sanea

assificação
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O somatório

Os valores 

de dois, m

estruturais.

Quadro co

mento Básic

o qualitativ

notas atrib

o resultant

obtidos po

mais crítica

 

m os valor

co de Vitória 

va, segue 

buídas aos

te gerou o 

odem varia

a é a situa

res obtidos

– PMV/SEM

a classific

s pesos es

valor da f

ar entre ze

ação da ba

s.  

MOB

cação quan

tabelecido

unção de 

ero e dois

acia e mai

ntitativa da

os (demons

utilidade g

s, sendo q

is prioritári
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as Bacias,

strados no

global para

ue quanto

ias são as

 

, 

o 

a 

o 

s 



 

Elab

 

BACIA 

Praia do Canto 

Bento Ferreira 

Maria de Lourdes

João Santos Filho

Paulino Muller 

Dom Bosco 

Des. José Vicente

Alberto Santos 

Parque Moscoso

Vila Rubim 

Alto Caratoíra 

Antônio Pinto Agu

Santo Antônio 

Inhanguetá 

Santos Reis 

Natalino de Freita

da Chácara 

Wilson Toledo 

Jardim Camburi 

borado em Agosto

Plano M

1 

0,25 

1 

0,6 

1 

1 

0,2 

1 

0,6 

0,4 

1 

1 

0,8 

uiar  1 

0,2 

0,2 

1 

s  1 

1 

1 

1 

o de 2014. 

Municipal de Sane

Quadro 80

CRITÉRIOS TÉC

2  3

0,2  0,2

1  0,4

1  0,8

1  1

1  1

1  1

1  1

1  1

1  0,8

1  1

1  1

1  1

1  1

0,75  1

0,75  1

1  1

1  1

1  1

0,25  1

0,75  0,8

eamento Básico de

: Classificação q

CNICOS E ECONÔ

4 

2  0,25 

4  0,33 

8  0,33 

0,33 

1 

1 

0,67 

0,33 

8  1 

0,67 

0,67 

0,33 

0,33 

1 

1 

0,67 

1 

1 

0,67 

8  0,33 

e Vitória – PMV/S

quantitativa para

ÔMICOS 

5  6

0,05  0,0

0,33  0,2

0,33  1

0,67  0,4

0,67  0,4

0,33  0,8

0,67  1

0,67  1

0,33  0,4

0,67  0,8

0,67  0,6

0,67  0,6

0,67  0,6

0,67  0,6

0,67  0,6

0,67  0,8

0,67  0,8

0,67  0,8

0,67  0,8

0,33  0,6

SEMOB 

a a aplicação do

CRIT

7 

5  0,05 

2  0,2 

0,2 

4  0,2 

4  0,2 

8  0,2 

0,2 

0,2 

4  0,4 

8  0,4 

6  0,2 

6  0,2 

6  0,4 

6  0,4 

6  0,4 

8  0,4 

8  0,4 

8  0,4 

8  0,2 

6  1 

2

o SAD. 

ÉRIOS SOCIOAMB

8  9

0,3  0,2

1  0,6

1  1

0,33  0,3

0,33  0,3

0,67  1

0,33  0,3

0,33  0,3

0,33  0,3

0,33  0,6

0,33  0,3

0,33  0,3

0,33  0,3

0,33  0,6

0,33  0,6

0,33  0,3

0,33  0,3

0,33  0,3

0,67  0,3

1  0,3

14 

BIENTAIS 

9  10 

25  0,4 

67  0,33 

1  0,67 

33  0,33 

33  0,33 

1  0,67 

33  0,67 

33  0,67 

33  0,33 

67  0,67 

33  0,67 

33  1 

33  0,67 

67  1 

67  1 

33  0,33 

33  0,33 

33  0,33 

33  0,33 

33  0,67 

 

Fi 

1,2485

1,487

1,1095

1,277

1,4855

1,3605

1,1755

1,08

1,4455

1,3405

1,3375

1,2655

1,4

1,4

1,2245

1,307

1,307

1,1665

1,3895
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As açõe

zo, as de p

Além da

eparos dia

zadas de 

uanto agua

Segue 

rvenções e

adro 81: H

pal de Sanea

as foram 

acia Fi e re

 Prior

 Prior

 Prior
es classific

rioridade m

as ações e

gnosticado

 forma im

arda melho

classificaç

estruturais.

ierarquizaç

Be

Pa

Pa

San

Inh

Jar

Do

Vil

Alt

Na

da 

Joã

An

Pra

San

De

Wi

Ma

Alb

Elab

mento Básic

classificad

agrupadas

ridade alta

ridade méd

ridade baix
cadas com

média a mé

estruturais 

os nas EB

mediata, p

orias defini

ção das 

 

ão das bac

BACIA

nto Ferreira 

ulino Muller

rque Moscoso

nto Antônio 

hanguetá 

rdim Camburi

om Bosco 

a Rubim 

to Caratoíra 

atalino de Frei

Chácara 

ão Santos Filh

tônio Pinto A

aia do Canto

ntos Reis 

es. José Vicent

ilson Toledo 

aria de Lourde

berto Santos

borado em O

co de Vitória 

das em ord

s em uma 

: Fi entre 1

dia: Fi entre

xa: Fi entre
mo priorida

édio prazo

priorizada

BAP’s são

para o bo

itivas, defin

bacias de

cias de Dren
estrutur

F

1

1

o  1

1

1

1

1

1

1

itas  1

1

ho  1

Aguiar  1

1

1

te  1

1

es  1

1

Outubro de 2

– PMV/SEM

dem decre

nova class

1,36 e 2,00

e 1,22 e 1,

e 1,08 e 1,2
ade alta de

o, e as de p

as acima, l

o de carát

om funcion

nidas nos p

e Drenage

nagem quan
ais. 

Fi  PRIOR

1,49 A

1,49 A

1,44 A

1,40 A

1,40 A

1,39 A

1,36 A

1,34 M

1,34 M

1,30 M

1,30 M

1,28 M

1,26 M

1,25 M

1,22 M

1,17 BA

1,17 BA

1,11 BA

1,08 BA

014. 

MOB

escente se

sificação: 

0; 

,35; 

21. 
evem ser 

prioridade b

embramos

ter emerge

namento d

projetos ex

em quant

nto à priorid

RIDADE 

LTA 

LTA 

LTA 

LTA 

LTA 

LTA 

LTA 

ÉDIA 

ÉDIA 

ÉDIA 

ÉDIA 

ÉDIA 

ÉDIA 

ÉDIA 

ÉDIA 

AIXA 

AIXA 

AIXA 

AIXA 

egundo a 

implantada

baixa a lon

s que a ma

encial, dev

destes dis

xecutivos. 

to à prio

dade de inte
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e 



Pl
 

6.3.6

esta

Dese

Vitór

 

ano Municip

6.2 Síntes

Segue 

belecendo

Após Q

embolso p

ria, por bac

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

pal de Sanea

e dos Obj

Quadro 

o metas pa

Quadro com

para as int

cias, de ac

mento Básic

jetivos e M

com tod
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a o Sistem
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bana 

rognóstico,

ograma de

Urbana de

 

, 

e 
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A

MANUTENÇ
EBAP’S CP, P

INTERVENÇÃ
PRAIA DO C

INTERVENÇÃ
BENTO FERR

INTERVENÇÃ
MARIA DE L

INTERVENÇÃ
JOÃO SANTO

INTERVENÇÃ
PAULINO M

INTERVENÇÃ
DOM BOSCO

Plano M

Quadro 8

AÇÃO PROPOSTA 

ÇÃO E MELHORIAS N
PC, BF, SL E VFF. 

ÃO ESTRUTURAL NA
CANTO 

ÃO ESTRUTURAL NA
REIRA 

ÃO ESTRUTURAL NA
LOURDES GARCIA 

ÃO ESTRUTURAL NA
OS FILHO 

ÃO ESTRUTURAL NA
MULLER 

ÃO ESTRUTURAL NA
O 

Municipal de Sane

82: Objetivos e 

NAS 
MELHO
SITUA
AG
PR

A BACIA  ELIMIN
BACIA

A BACIA  ELIMIN
BACIA

A BACIA 
ELIMIN
BACI

A BACIA  ELIMIN
BACIA

A BACIA  ELIMIN
BAC

A BACIA  ELIMIN
B

eamento Básico de

Metas para as a

OBJETI

ORIAS NAS EBAP’S 
AÇÃO ATUAL DA BA
UARDANDO A CON
ROJETOS EXECUTIV

NAR OS PONTOS DE
A DE DRENAGEM DA

NAR OS PONTOS DE
A DE DRENAGEM D

NAR OS PONTOS DE
IA DE DRENAGEM M

GARCI

NAR OS PONTOS DE
A DE DRENAGEM JO

NAR OS PONTOS DE
CIA DE DRENAGEM 

NAR OS PONTOS DE
BACIA DE DRENAGE

e Vitória – PMV/S

ações propostas

IVO 

PARA ADEQUAÇÃO
ACIA DE DRENAGEM
NTEMPLAÇÃO DOS 
VOS REFERENTES. 

E ALAGAMENTOS D
A PARAIA DO CANTO

E ALAGAMENTOS D
DE BENTO FERREIRA

E ALAGAMENTOS D
MARIA DE LOURDES
IA. 

E ALAGAMENTOS D
OÃO SANTOS FILHO

E ALAGAMENTOS D
PAULINO MULLER.

E ALAGAMENTOS D
M DOM BOSCO. 

SEMOB 

s no Sistema de 

MET

O À 
M,  EMERGENCI

IMEDI

DA 
O. 

MÉDIO P

DA 
A. 

CURTO P

DA 
S  LONGO 

DA 
O. 

MÉDIO P

DA 
CURTO P

DA 
CURTO P

2

Drenagem Urba

TA  CU

AL – AÇÃO 
IATA 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

17 

ana. 

USTO PREVISTO (

 

20.583.777,80

56.627.018,60

5.096.754,00 

3.078.981,10 

44.729.340,50

4.610.469,50 

 

(R$) 



 

 

INTERVENÇÃ
DES. JOSÉ V

INTERVENÇÃ
ALBERTO SA

INTERVENÇÃ
PARQUE MO

INTERVENÇÃ
VILA RUBIM

INTERVENÇÃ
ALTO CARAT

INTERVENÇÃ
ANTÔNIO P

INTERVENÇÃ
SANTO ANT

INTERVENÇÃ
INHANGUET

Plano M

ÃO ESTRUTURAL NA
VICENTE 

ÃO ESTRUTURAL NA
ANTOS 

ÃO ESTRUTURAL NA
OSCOSO 

ÃO ESTRUTURAL NA
M 

ÃO ESTRUTURAL NA
TOÍRA 

ÃO ESTRUTURAL NA
INTO DE AGUIAR 

ÃO ESTRUTURAL NA
TÔNIO 

ÃO ESTRUTURAL NA
TÁ 

Municipal de Sane

A BACIA  ELIMIN
BAC

A BACIA  ELIMIN
BAC

A BACIA 
ELIMIN

B

A BACIA  ELIMIN
BA

A BACIA  ELIMIN
BAC

A BACIA 
ELIMIN
BACI

A BACIA  ELIMIN
BAC

A BACIA  ELIMIN
BA

eamento Básico de

NAR OS PONTOS DE
IA DE DRENAGEM D

NAR OS PONTOS DE
CIA DE DRENAGEM 

NAR OS PONTOS DE
BACIA DE DRENAGE

MOSCO

NAR OS PONTOS DE
ACIA DE DRENAGEM

NAR OS PONTOS DE
CIA DE DRENAGEM 

NAR OS PONTOS DE
IA DE DRENAGEM A

AGUIA

NAR OS PONTOS DE
CIA DE DRENAGEM 

NAR OS PONTOS DE
ACIA DE DRENAGEM

e Vitória – PMV/S

E ALAGAMENTOS D
DES. JOSÉ VICENTE.

E ALAGAMENTOS D
ALBERTO SANTOS.

E ALAGAMENTOS D
EM DO PARQUE 
OSO. 

E ALAGAMENTOS D
M DA VILA RUBIM. 

E ALAGAMENTOS D
ALTO CARATOÍRA.

E ALAGAMENTOS D
ANTÔNIO PINTO DE
AR. 

E ALAGAMENTOS D
SANTO ANTÔNIO.

E ALAGAMENTOS D
M INHANGUETÁ. 

SEMOB 

DA 
. 

LONGO 

DA 
LONGO 

DA 
CURTO P

DA 
MÉDIO P

DA 
MÉDIO P

DA 
E  MÉDIO P

DA 
CURTO P

DA 
CURTO P

2

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

PRAZO 

18 

1.157.234,00 

433.347,20 

4.264.271,70 

3.575.114,40 

5.251.872,60 

2.186.433,60 

14.154.906,60

55.313.323,00

 



 

 

INTERVENÇÃ
SANTOS REI

INTERVENÇÃ
NATALINO D

INTERVENÇÃ
DA CHÁCAR

INTERVENÇÃ
WILSON TO

INTERVENÇÃ
JARDIM CAM

GESTÃO DA

PROGRAMA

CADASTRO 

Plano M

ÃO ESTRUTURAL NA
IS 

ÃO ESTRUTURAL NA
DE FREITAS 

ÃO ESTRUTURAL NA
RA 

ÃO ESTRUTURAL NA
LEDO 

ÃO ESTRUTURAL NA
MBURI 

A DRENAGEM 

A DE EDUCAÇÃO AM

DO SISTEMA DE DR

Municipal de Sane

A BACIA  ELIMIN
B

A BACIA  ELIMIN
BACIA

A BACIA  ELIMIN
B

A BACIA  ELIMIN
BAC

A BACIA  ELIMIN
BACIA

EST
DREN

A

MBIENTAL 
ORIE

S

RENAGEM 
AT

SIST

eamento Básico de

NAR OS PONTOS DE
BACIA DE DRENAGE

NAR OS PONTOS DE
A DE DRENAGEM NA

NAR OS PONTOS DE
ACIA DE DRENAGEM

NAR OS PONTOS DE
CIA DE DRENAGEM 

NAR OS PONTOS DE
A DE DRENAGEM D

TRUTURAR A GESTÃ
NAGEM DO MUNICÍ
AÇÕES MAIS EFICIE

BUROCRÁT

ENTAR A COMUNID
ERVIÇOS DE SANEA
OFERECIDOS PELO

TUALIZAR O CADAST
TEMA DE DRENAGE
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e Vitória – PMV/S

E ALAGAMENTOS D
M SANTOS REIS. 

E ALAGAMENTOS D
ATALINO DE FREITA

E ALAGAMENTOS D
M DA CHÁCARA. 

E ALAGAMENTOS D
WILSON TOLEDO.

E ALAGAMENTOS D
E JARDIM CAMBUR

ÃO DO SISTEMA DE 
ÍPIO, TORNANDO A
ENTES E MENOS 
TICAS. 

DADE QUANTO AOS
AMENTO BÁSICO 
O MUNICÍPIO. 

TRO TÉCNICO DO 
EM DO MUNICÍPIO, 
ESDE 2008. 
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DA 
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DA 
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DA 
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PRAZO 
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CU

NUA, CURTO 
ZO 
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ÍNUA, COM 
MEDIATO 

19 

1.911.898,30 

381.641,00 

496.133,30 

3.630.513,90 

6.000.000,00 

USTOS NÃO PREVIS

ONFORME PRODUT

50.250.000,00
CUSTO ANUAL COM
EQUIPE DA PMV:

330.336,00 
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DE DRENAGEM – E

DE DRENAGEM – 
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ITORAR AS CONDIÇ
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DRENAG
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ONAR AS LIGAÇÕES
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EMA DE DRENAGEM
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DRENAGEM PARA O
ÍPIO. 
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AÇÃO CONTÍN

PRA
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PRA
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PRA
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USTOS NÃO PREVIS

USTOS NÃO PREVIS
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M
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OS E MET
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como as e
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esíduos Só
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tual de resídu
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e o diagn
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longo praz

as do Plan

ssaltar qu

s, adequad
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esse plano

Santo não p

conforme 

estabelec

erência nac

r apresent

ólidos para

e Vitória. 

no Naciona
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s (%) 
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%) 
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) 

                 

to Básico de

A O SISTE

óstico (Pr
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zo a serem

no Nacion

ue, embor

das à sua 
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erno Fede

o ainda nã

possui ain
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cional, nun

ta as princ

a a região 

al de Resídu
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2015 

100 

10 

30 
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realidade, 

lano Nacio
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nível muni

nca utiliza
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Sudeste, n

uos Sólidos

NO DE MET
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‐ 

20 

37 

35 

       

MV/SEMOB 

MANEJO D

dos serviç

ações pro

definição d

das pelo m

síduos Sól

icípio alm

existem m

onal de Re

e devem se

ulamentad

no Estadu

sta pela L

icipal pode

ndo-se de

as estipulad

nas condiç
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2023 

‐ 

50 

42 

45 

DE RESÍD

ços de lim

opostas pa

de objetiv

unicípio.  
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meje e pla

metas em 

esíduos Só
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Lei Federa

em se orie
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ÃO SUDEST
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‐ 
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ca reversa con
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ão das informa
íduos (dados d
Técnico Fede

sição final am
de rejeitos

ão da geração
ase no Inventá
Sólidos Indus

ário de resídu

amento de da
tividade mine

nação ambien
resíduos de

tação de Plan

                

Municipal de

META 

uais elaborado

pais, microrre
 elaborados (%

lementado, p
pelas Resoluçõ
ntes ou quand
al, Estadual e 
ente (%) 

almente adeq
(%) 

uentes prove
e em atendim
ecidos nas Res
pertinentes (%

ações sobre q
RSS gerada po
me) e quantid
Técnico Fede

atamento de 
s, aeroportos,
oviários e ferr
de fronteira (

aeroportos e 
plantada nos p
e aplicação do
nforme legisla
(%) 

aeroportos e 
ações de quan
do PGRS) no C
eral do IBAMA
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s industriais (%

o de rejeitos d
ário Nacional 
striais de 2014

uos agrossilvop

dos dos resíd
ral no territór
(%) 

ntalmente ade
e mineração (

nos de Gerenc

                 

e Saneament

os (%) 

egionais ou 
%)  

ara RSS, 
ões ANVISA 
do definido 
Municipal 

uada de RSS 

nientes dos 
ento aos 
soluções 
%) 

quantidade 
r grupo de 
dade de RSS 
ral (CTF) (%)

resíduos 
 terminais 
roviários e 
%) 

fronteiras – 
pontos de 
o sistema de 
ção vigente 

fronteiras – 
ntitativos de 
Cadastro 
A (%) 

e adequada 
%) 

da indústria, 
de Resíduos 
4 (%) 

pastoris (%) 

uos gerados 
rio nacional 

equada de 
%) 

ciamento de 

                 

to Básico de

PLA

2015 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100* 

100* 

100 

10 

100 

80 

80 

90 

                

 Vitória – PM

NO DE MET

2019 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

20 

‐ 

90 

85 

95 

       

MV/SEMOB 

TAS – REGIÃ

2023 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

40 

‐ 

100 

90 

100 

ÃO SUDEST
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‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

60 

‐ 

‐ 

95 

‐ 
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DEFINIÇÃO D E TAXA DE DRENAGEM PARA O MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

 

Consultoria: Prof. Antônio Sérgio Ferreira Mendonça 

 

1. INTRODUÇÃO 

Durante toda a história humana foi possível constatar a profunda ligação das 

cidades com os cursos d’água, sendo este fator determinante para a existência e 

progresso de diversas populações humanas. De fato, a proximidade é um fator de 

desenvolvimento e segurança, embora esta proximidade trouxesse também riscos, 

como o de inundações, mas que eram considerados “preços a pagar” pela boa 

disponibilidade de água junto à cidade (Baptista e Nascimento, 2002). 

Com o passar do tempo, a formação de aglomerados formou cidades, que, 

para crescerem e se desenvolverem, precisaram impermeabilizar o solo para 

construir moradias, edifícios comerciais, estradas de rolamento, o que gerou a 

necessidade de concepção de sistemas de drenagem e esgotamento sanitário por 

meio de redes subterrâneas. Estas redes trouxeram avanços no sentido de 

melhorar as condições de conforto nas cidades, bem como diminuir a propagação 

de doenças de veiculação hídrica, sendo, portanto, serviços de saneamento básico 

imprescindíveis para a manutenção da qualidade de vida nas cidades (Baptista e 

Nascimento, 2002). 

Diante da atual situação de frequente ocorrência de enchentes, fica claro que 

é preciso uma nova abordagem para tratar da questão da drenagem urbana, de 

forma integrada e sintonizada com os princípios de desenvolvimento sustentável, o 

que representa um desafio para os municípios, especialmente no que se refere à 

sustentabilidade financeira dos sistemas de drenagem. É preciso buscar novas 

formas de captação de recursos para a drenagem urbana, de forma que o sistema 

deixe de depender apenas da pequena parcela que lhe é destinada do orçamento 

municipal e que estes recursos sejam bem alocados, de forma que o sistema 

cumpra os objetivos para os quais foi projetado de forma satisfatória (Baptista e 

Nascimento, 2002; Tucci, 2009). 



  

Cucio (2009) apresentou o seminário denominado "Taxa de Drenagem 

Urbana O que é? Como Cobrar?”, na disciplina Água em Ambientes Urbanos, no 

Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária da Escola Politécnica da USP. O 

autor apresentou a taxa de drenagem urbana como mecanismo de captação de 

recursos para financiamento da manutenção da drenagem urbana, bem como 

formas de cálculo desta taxa e exemplos de municípios que já adotaram uma forma 

de captação de recursos para a drenagem, de forma que fosse destacada a 

importância da aplicação deste instrumento para a garantia da sustentabilidade 

financeira dos sistemas de drenagem urbanos. 

 

2. FINANCIAMENTO DOS SISTEMAS DE DRENAGEM URBANA 

A implantação e gestão dos sistemas de drenagem urbana implicam na 

mobilização de uma quantidade significativa de recursos financeiros. Para garantir a 

sustentabilidade financeira destes serviços, é possível estabelecer modalidades de 

captação de recursos. Dentre estas modalidades estão os impostos, as taxas 

(podendo ser fixas ou calculadas com base em parâmetros físicos) e os pagamentos 

correspondentes a um consumo (Baptista e Nascimento, 2002). 

No Brasil, bem como em outros países, os serviços de drenagem urbana 

são financiados por uma parcela do orçamento do município. Eventualmente, podem 

ocorrer investimentos Federais ou Estaduais, dirigidos especialmente à execução de 

obras, mas a composição destes recursos empregados na manutenção dos 

sistemas de drenagem é municipal, sendo captados através de impostos. 

Geralmente, o financiamento é feito através do IPTU – Imposto sobre Propriedade 

Territorial Urbana. Como a drenagem urbana não é percebida como prioridade 

política, seu financiamento esbarra na restrição orçamentária e o que se tem 

observado é que os investimentos são insuficientes diante da elevada demanda 

(Cançado, Nascimento e Cabral, 2006; Tucci, 2002). 

A Lei Federal n° 9.433, que instituiu a Política Nacional de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos, possibilita a cobrança de uma taxa para a disposição de 

águas de drenagem pluvial nos corpos d´água em seu artigo 12, inciso III: 

 “Art. 12 – Estão sujeitos a outorga pelo Poder Público os direitos dos seguintes 



  

usos de recursos hídricos: 

Inciso III – Lançamento em corpo de água de esgotos e demais resíduos líquidos ou 

gasosos, tratados ou não, com fim de sua diluição, transporte ou disposição final. 

Inciso IV – outros usos que alterem o regime, a quantidade e a qualidade de água 

existente em um curso d’água. 

Art. 20 – Serão cobrados os usos de recursos hídricos sujeitos à outorga, nos 

termos do art. 12.” 

 

A impermeabilização do solo produz uma série de efeitos, como a redução 

de infiltração, aumentando o escoamento superficial e alterando o regime 

hidrológico. Além disso, o sistema de drenagem acaba sendo um gerador de 

externalidades, pois causa poluição dos meios receptores, alteração do regime 

hidrológico, assoreamento, contaminação de populações ribeirinhas por doenças de 

veiculação hídrica, incorporação de metais pesados na cadeia alimentar, impactando 

fauna e flora, dentre outros (Baptista e Nascimento, 2002). 

O crescimento populacional de cidades aumenta a impermeabilização, que 

aumenta o escoamento superficial, que onera a estrutura de drenagem, 

propiciando a ocorrência de enchentes urbanas. Neste contexto, cabe a inserção, 

portanto, de uma taxa de drenagem urbana, que possibilite a sustentabilidade 

financeira do sistema de drenagem, não considerando as externalidades geradas 

por este sistema, mas de forma que a manutenção do sistema de drenagem seja 

feita de forma satisfatória (Gomes, Baptista, Nascimento, 2008). 

 

3. A TAXA DE DRENAGEM URBANA 

A aplicação de uma taxa de drenagem é uma forma de sinalizar ao 

usuário a existência de um valor para os serviços de drenagem urbana e que estes 

custos variam de acordo com a impermeabilização do solo (Gomes, Baptista, 

Nascimento, 2008). Como o serviço é ofertado igualmente a todos os usuários, é 

difícil estabelecer um valor a ser cobrado pelo uso destes serviços. 



  

Existem técnicas que permitem estimar o consumo individual dos serviços de 

drenagem urbana e ligá-lo a um custo de provisão. De acordo com Tucci (2002), 

uma propriedade totalmente impermeabilizada gera 6,33 vezes mais volume de água 

do que uma propriedade não impermeabilizada, ou seja, uma propriedade 

impermeabilizada irá sobrecarregar o sistema de drenagem seis vezes mais que 

uma não impermeabilizada. Segundo este critério, é prudente considerar que um 

proprietário de um lote impermeabilizado seja cobrado num valor mais alto pelos 

serviços de drenagem do que o proprietário de uma área não impermeabilizada, 

pois sobrecarrega mais o sistema de drenagem. Os custos vão variar, portanto, em 

função da área de solo impermeabilizada. A adoção da cobrança proporcional à 

área impermeabilizada, ponderada por um fator de declividade, gera uma 

individualização da cobrança, permitindo a associação, por parte do consumidor, a 

uma efetiva produção de escoamento superficial. Este embasamento físico torna a 

cobrança mais facilmente perceptível para o consumidor, possibilitando a criação de 

uma taxa correspondente para cada usuário (Baptista e Nascimento, 2002). 

Esta cobrança através da taxa também pode promover uma distribuição 

mais justa dos custos, onerando mais os usuários que mais sobrecarregam o 

sistema de drenagem (Gomes, Baptista, Nascimento, 2008). 

 

4. INDIVIDUALIZAÇÃO DA COBRANÇA 

A utilização de uma taxa de drenagem é uma forma de sinalizar para o 

usuário a existência de valor nos serviços de drenagem. Existem custos na provisão 

da drenagem urbana que variam principalmente em função da parcela de solo 

impermeabilizada. A drenagem urbana gera benefícios sociais positivos, valores de 

uso e não uso. 

A definição adequada da tarifa ou taxa possibilita que esta cumpra algumas 

funções, o que depende do objetivo a ser alcançado com a receita tarifária. Seis 

funções podem ser enumeradas (Andrade, 1998): 

 Cobrir os custos de produção dos serviços; 

 Gerar os recursos financeiros para a expansão da rede de serviços; 



  

 Sinalizar para o consumidor a escassez relativa da oferta; 

 Papel racionalizador do consumo; 

 Remunerar o capital utilizado na produção; 

 Ser instrumento da política social do governo. 

As duas primeiras funções visam a sustentabilidade financeira dos serviços: 

ressarcimento dos custos de investimento, operação e manutenção necessários à 

prestação dos serviços, além de gerar um excedente para ampliação dos mesmos. 

Estes investimentos são geralmente rebatidos ao longo de um período de 

amortização propiciado por empréstimos levantados para financiamento das obras. 

A terceira e a quarta função estão associadas à eficiência econômica nos 

serviços de drenagem, ao estímulo ao uso racional do solo a fim de evitar a 

impermeabilização desnecessária deste. 

Na demanda pelo serviço de drenagem aspectos como necessidade, 

preferência e restrição orçamentária não são integralmente considerados pelo 

usuário, pois o serviço é percebido como “dado”: existe uma oferta única, 

permanentemente disponível, independente do nível de consumo. Por ser tão 

presente, e na ausência de uma cobrança específica pelo seu uso, quando eficaz, 

ele tende ser ignorado pelos usuários. 

Esta é uma situação que, além de não inibir a impermeabilização 

desnecessária do solo, estimula o “carona”: como o serviço é obrigatoriamente 

ofertado no mesmo nível para todos os usuários, utilizá-lo mais significa, 

indiretamente, pagar menos por ele. O carona é facilmente observável na vida 

cotidiana: é o sonegador de tributos ou aquele que faz ligações clandestinas para 

acesso aos serviços públicos e privados. O sonegador sabe que os seus impostos, 

individualmente, não afetam o nível de bens e serviços públicos. Por outro lado, ao 

sonegar, ele aumenta a sua renda para o consumo privado. “Deixar o outro fazer” é 

ótimo na ótica individual, mas ineficiente do ponto de vista da sociedade como um 

todo. 

Em suma, a dissociação entre o consumo individual e o pagamento por este 

consumo - ou os custos gerados por este consumo - não incentiva a racionalização 



  

da demanda, não há um esforço para evitar a impermeabilização do solo. Em 

consequência, os consumos agregados desses serviços tendem a ser superiores 

aos que seriam necessários. 

A quinta função da tarifa é remunerar adequadamente os agentes 

econômicos envolvidos no empreendimento. A receita gerada pela prestação dos 

serviços constitui parte da composição do capital a ser empregado no investimento e 

define a maior ou menor necessidade de recursos financeiros complementares. 

A sexta função, a utilização da taxa sobre os serviços públicos como 

instrumento de redistribuição de renda está ligada a alguns objetivos sociais mais 

amplos (Andrade, 1998): 

 Assegurar um padrão mínimo de vida a todos os indivíduos (objetivo da base 

mínima); 

 Contribuir para diminuir os problemas da distribuição de renda, objetivo a ser 

perseguido por qualquer política governamental, qualquer que seja seu objetivo 

principal (objetivo de equalização subsidiária); 

 Reforçar a igualdade de oportunidades entre os indivíduos (objetivo da 

meritocracia). 

No Brasil, uma das principais formas de utilização social da tarifa ou taxa 

sobre os serviços públicos ocorre via concessão de subsídios dos usuários de maior 

poder aquisitivo para os de menor, assim como dos grandes para os pequenos 

usuários. A Companhia de Saneamento de Minas Gerais – COPASA/MG, por 

exemplo, utiliza a sistemática em cascata na definição da sua estrutura tarifária. 

Existem tarifas diferenciadas segundo blocos de consumo de água e segundo a 

categoria do usuário – residencial, pública, comercial, industrial ou residencial com 

tarifa social. Algumas tarifas estão acima da tarifa média (subsidiadores) e outras 

abaixo (subsidiados). 

 

5. EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL 

A cobrança de taxas de águas pluviais tem sido usada nos EUA desde 1987 



  

(Chouli e Deutsch, 2008). Alemanha, Suécia, Dinamarca, Países Baixos e Reino 

Unido (Chouli et al .2007) são exemplos de países europeus que implementaram 

taxas.  

Na Alemanha, a maioria dos municípios cobra taxa de águas pluviais. Custos 

relacionados com drenagem não são incluídos nas taxas de águas e esgoto. A base 

para cálculo das taxas é a área drenada. Uma taxa típica, cobrada em Berlim, 

corresponde a 2 Euros por m2 por ano. A seguir, são apresentados exemplos de 

taxas:  

a) Residência ligada à rede com 150 m² - 300 Euros por ano.  

b) Supermercado ligado à rede com 10.000 m ² - 20.000 Euros por ano. 

c) Supermercado não ligado à rede (águas pluviais infiltradas ou 

aproveitadas) com 10.000 m ² - 0 (zero) Euros por ano.  

Nos EUA, aproximadamente 1.200 a 1.500 sistemas cobram taxas de 

moradores (Campbell, 2011). A população atendida por esses sistemas varia de 33 

a mais de 3 milhões ( Campbell, 2010).  

Existe preocupação de que a implementação de taxa adicional possa reduzir 

investimentos empresariais em municípios. Contudo, Campbell afirma que essa 

alegação é geralmente sem fundamento, pois áreas com sistemas de águas pluviais 

devidamente financiados e geridos apresentam mais parques e espaços abertos, 

menos inundação, córregos mais limpos, valores de propriedade mais altos e 

melhores condições econômicas (Campbell, 2011). 

Taxas de águas pluviais podem não fornecer financiamento suficiente (Black 

& Veatch, 2010; Chouli e Deutsch, 2008), muitas vezes por interferência política na 

definição de valores. 

Na Alemanha, os gestores de águas pluviais estão preocupados porque 

custos de operação e manutenção dos sistemas nem sempre são reduzidas após 

desconexão de propriedades da rede, visando desconto/eliminação de taxas, devido 

à necessidade de manutenção da infraestrutura existente (Chouli e Chouli e 

Deutsch, 2008). 



  

Quanto mais elevada for a densidade populacional do município mais 

facilmente financiável é a gestão de suas águas pluviais.  Bloco de apartamentos 

apresenta pegada impermeável menor per capita do que grupos de casas baixas 

necessárias para acomodação do mesmo número de pessoas (Nascimento et al ., 

2005). 

Taxas de águas pluviais em separado de taxas de água e esgoto nem sempre 

aumentam as cargas financeiras sobre proprietários individuais.  Dependendo de 

como a taxa for implementada, montantes totais pagos podem ser reduzidos, 

dependendo da forma de gestão e dos descontos considerados (Campbell, 2011).  

As taxas devem ser cobradas de forma que atendam aos seguintes critérios 

(Honchell, 1986; Campbell 2011):   

Simplicidade - o cálculo das taxas deve ser de fácil computação, 

entendimento e implementação. 

Equitabilidade - os valores devem ser fixados de forma justa. Isto pode ser 

alcançado através da consideração das reais contribuições das propriedades sobre 

os sistemas de gestão de águas pluviais. O uso de sensoriamento remoto, imagens 

de satélite e mapas pode contribuir para este fim. Deverão existir incentivos para que 

as cargas lançadas pelas propriedades na rede sejam reduzidas (Trauth, 2003). A 

cobrança de taxas de águas pluviais pode reduzir os recursos alocados pelos 

municípios para a gestão dos sistemas de drenagem e permitir um melhor ajuste da 

cobrança impostos. 

Adequação - As taxas devem ser cobradas de tal forma que cubram as 

despesas correntes e assegurem a sustentabilidade da gestão dos sistemas em 

longo prazo.  

Legalidade – a implementação das taxas deve ser legal. A experiência 

internacional mostra que taxas de drenagem são frequentemente questionadas na 

justiça.  Existe risco da cobrança se tornar assunto político e todo o processo pode 

ser perdido caso existam falhas legais. 

Parte importante na implementação de cobrança de taxas de drenagem é a 

busca da motivação por parte da comunidade em função da importância de uma boa 



  

gestão de águas pluviais.  A ideia de que é uma taxa para um serviço oferecido ao 

contrário de um imposto deve ser ressaltada.  

O público deve ser informado quanto à necessidade de cobrança para o que 

parecia ser um serviço grátis. Devem ser divulgados os impactos das águas pluviais 

no meio ambiente; a necessidade de manutenção; as vantagens de um sistema de 

bem mantido e as possibilidades de redução das taxas individuais através da 

implementação de medidas de redução e controle de águas pluviais lançadas na 

rede.  

 

6. METODOLOGIAS DE CÁLCULO PARA APLICAÇÃO DE UMA TAXA DE 

DRENAGEM URBANA 

A seguir, são apresentadas duas metodologias de cálculo de taxas de 

drenagem urbana. 

 

Metodologia definida por Tucci 

A metodologia desenvolvida por Tucci (2002) baseia-se em expressões 

matemáticas que representam o rateio dos custos de operação e manutenção do 

sistema de drenagem (Tucci, 2002; Gomes, Baptista, Nascimento, 2008). 

Para isso, aplica-se a seguinte fórmula: 

Tx = ACui/100 x (28,43 +  0,632I1) 

Onde: 

Tx = Taxa a ser cobrada, em R$, por imóvel;  

A = Área do lote em m²; 

I1 = Percentual de área impermeabilizada do imóvel; 

Cui = Custo unitário das áreas impermeáveis, em R$/m² :   

Cui = 100Ct/ Ab(15,8 + 0,842Ai) 



   

Onde: 

Ct = Custo total para realizar a operação e manutenção do sistema, em milhões; 

Ab = Área da bacia em Km²; 

Ai = Parcela de área da bacia impermeabilizada, em %. 

 

Custo médio 

A definição de uma taxa através do custo médio implica no conhecimento 

de todos os custos envolvidos nos serviços de drenagem prestados para fins de 

financiamento. Estes custos são divididos em: 

Custos de capital: custos de implantação (planejamento, projeto e construção 

de obras de micro e macrodrenagem). É o custo inicial da prestação destes 

serviços e geralmente trata-se de uma quantidade significativa de recursos 

financeiros.  É um custo fixo determinado a partir do dimensionamento do sistema. 

Custos de manutenção do sistema: envolvem custos de limpeza de bocas-de-

lobo, redes de ligação e vistorias. São custos associados à manutenção da 

qualidade da rede. A quantidade de recursos requerida para estes custos de 

manutenção dependem, portanto, da sobrecarga do sistema, das condições de uso 

e qualidade da água transportada pelo sistema. 

A soma destes dois tipos de custo gera o custo total. A partir deste dado, 

é possível calcular o custo médio, através da seguinte fórmula: 

CME = CT/(∑vj+Vv) 

Onde: 

Vj = Volume lançado pelo lote na rede de drenagem 

∑vj = Volume produzido na área de lotes coberta pelo sistema 

Vv = Volume produzido nas áreas públicas (vias, praças, etc) cobertas pelo sistema 

Pode-se também relacionar o custo médio à impermeabilização do solo, 



   

através da seguinte fórmula: 

CME = CT/ (∑aj + aiv) 

Onde: 

aj = Área impermeabilizada do lote 

∑aj = Parcela de solo impermeabilizada pelos imóveis na área urbana coberta 

pelo sistema de drenagem 

aiv = Parcela do solo impermeabilizada pelas vias na área urbana coberta pelo 

sistema. 

O uso de ambas as metodologias, empregando a cobrança individual 

baseada na impermeabilização dos lotes constitui um excelente instrumento de 

cobrança, uma vez que pondera o custo total do sistema de drenagem pela 

sobrecarga de cada usuário no sistema de drenagem, através da parcela de 

impermeabilização do solo. Este modelo de cálculo permite a individualização do 

custo de forma mais justa, tendo uma base física de fácil entendimento para a 

população (Cançado, Nascimento e Cabral, 2006). 

Cabe observar que a Lei Federal n°11.445/2007 indica que somente os 

custos de manutenção podem ser tarifados pelos municípios, não incluindo os 

custos de investimentos com obras. Desta forma, no Brasil o Custo médio (CME) 

equivale ao Custo de manutenção do sistema. 

 

7. DIFICULDADES E VANTAGENS DE IMPLEMENTAÇÃO DA TAXA DE 

DRENAGEM 

Uma série de obstáculos pode interferir na implementação de uma taxa de 

drenagem, dificultando a instauração deste mecanismo de financiamento. O 

estabelecimento de mais uma tarifação exige esforço técnico, político e jurídico, 

que muitas vezes não é interessante, especialmente do ponto de vista político. No 

entanto, o principal obstáculo refere-se à precificação e à atribuição, para cada 

usuário do sistema, de um valor de escoamento direto produzido em sua 

propriedade (Gomes, Baptista, Nascimento, 2008). 



   

No tocante à precificação, o serviço de abastecimento de água, por 

exemplo, apresenta características que permitem sua assimilação a um bem de 

mercado, pois o consumidor paga por sua captação, tratamento e distribuição. É 

possível cobrar o consumidor por um volume de água, ficando mais clara a 

atribuição de um preço a este serviço. Para o esgotamento sanitário, esta atribuição 

de preço já não é tão clara, pois estes serviços têm características de bens 

públicos, o que dificulta a precificação. Para o sistema de esgotamento sanitário, a 

cobrança é feita com base no abastecimento de água, uma vez que, teoricamente, 

cada 1m³ de água de abastecimento constituirá 1m³ de águas servidas após seu 

uso (Baptista e Nascimento, 2002). 

Os serviços de drenagem de águas pluviais são ainda mais difíceis de serem 

precificados, pois tem como uma de suas características a indivisibilidade do uso. 

Esta indivisibilidade ocorre quando não se consegue associar valores a um 

usuário específico, da mesma forma que não se pode excluí-lo destes serviços. 

Desta forma, o município dificilmente consegue encontrar formas de cobrar 

os serviços de drenagem urbana e, portanto, as companhias de saneamento não se 

interessam por estes serviços, já que a cobrança é difícil. A tendência, portanto, é 

que o serviço seja ineficiente, já que o orçamento é pequeno. 

Além dos problemas de captação, fica ainda a dúvida de como seriam 

alocados estes recursos financeiros após sua captação, para que o sistema 

funcione de forma satisfatória. Muitas vezes há recursos, mas eles são mal 

empregados nas obras de drenagem urbana – por exemplo, com práticas de 

canalização, que resolvem o problema das enchentes locais, mas transferem os 

impactos para a jusante, prática comum de uma engenharia desatualizada (Tucci, 

2002). 

Como vantagens da aplicação deste instrumento, Gomes, Baptista e 

Nascimento (2008) destacam a relevância da aplicação de uma taxa de drenagem 

baseada na parcela de solo impermeabilizado, pois esta apresenta uma base física, 

que torna a cobrança mais fácil, ou de melhor aceitação por parte da população, 

além de promover a equidade. A fim de facilitar a cobrança e promover a equidade, 

algumas medidas podem ser tomadas, incorporando ou descontando valor da taxa 

básica cobrada. São algumas delas: sobretaxa para bacias que precisem de 



   

maiores investimentos, sobretaxas para residências localizadas em áreas 

inundáveis, crédito para propriedades que possuam mecanismos de retenção ou 

detenção, diferenças no fator de uso do solo, dentre outras (Cançado, Nascimento e 

Cabral, 2006). 

Além da garantia de sustentabilidade do sistema de drenagem, o mecanismo 

de cobrança individual tem caráter incitativo, no sentido de que poderá encorajar o 

consumidor a adotar medidas individuais para controle do escoamento gerado em 

sua propriedade, podendo constituir um importante instrumento de controle em longo 

prazo (Baptista e Nascimento, 2002). 

 

8. EXEMPLOS DE CIDADES QUE JÁ ADOTARAM O SISTEMA DE TAXA DE 

DRENAGEM URBANA OU SEMELHANTES 

 

Município de Santo André 

No município de Santo André foi instituída uma taxa de drenagem através da 

Lei Municipal nº 7.606 de 23 de dezembro de 1997, entrando em vigor em 1º de 

janeiro de 1998. O objetivo da criação desta taxa é de financiar os custos da 

manutenção do sistema de drenagem urbana, o que inclui os serviços de limpeza de 

bocas de lobo, galerias, desassoreamento de córregos e manutenção dos piscinões 

do município. De acordo com a SEMASA, são necessários 6 milhões anuais para 

manter o sistema de drenagem em condições adequadas, sendo que esta quantia é 

dirigida apenas para serviços de manutenção, não incluindo, portanto, obras de 

drenagem (Marcon e Vaz Junior, 1999). 

A forma de cobrança empregada em Santo André se baseia no tamanho da 

área impermeabilizada do lote, ou seja, no volume lançado no sistema de drenagem, 

refletindo, portanto, o quanto cada lote sobrecarrega o sistema. Este volume  é 

estimado de acordo com o índice pluviométrico médio histórico, conforme dados do 

DAEE. 

 



   

 

 

Porto Alegre 

Desde o ano de 2000, há uma legislação que permite a cobrança da 

manutenção da vazão antecedente à impermeabilização do lote em questão (vazão 

pré-urbanização), ou seja, o proprietário deve se ajustar a um valor especificado de 

vazão a ser liberada no sistema de drenagem, para os empreendimentos novos 

(Tucci, 2002). 

Para os empreendimentos já existentes é cobrada uma taxa de acordo com a 

área impermeável do lote, como forma de compensação pelos impactos gerados por 

esta impermeabilização. Este valor cobrado financia os serviços de manutenção e 

operação do sistema de drenagem. Estima-se que esta taxa varie entre R$ 7 e R$10 

por mês, por propriedade. 

 

9. PARÂMETROS DE COBRANÇA 

Debo & Reese (1995) definem algumas bases possíveis para uma taxa básica 

sobre os serviços de drenagem, com o objetivo de onerar segundo uma estimativa 

da demanda individual dos serviços: 

 Área impermeável; 

 Área impermeável e área bruta; 

 Área impermeável e porcentagem impermeável; 

 Área impermeável ponderada por um fator ligado à declividade; 

 Área bruta e um fator de intensidade de desenvolvimento; 

 Área bruta com uso extensivo de fatores de modificação. 

Como a parcela de solo impermeabilizado é determinante no 

dimensionamento dos sistemas de drenagem e o principal responsável pela 

especificidade do escoamento urbano em relação ao escoamento gerado em um 



   

ambiente natural, parece apropriado que a cobrança pelos serviços incida sobre a 

área impermeável da propriedade. Uma taxa assim concebida, além de cumprir a 

função de recuperação dos custos associados aos serviços, incorpora o componente 

econômico da cobrança, citado anteriormente nas funções três e quatro das taxas. 

Em análise sobre as características e impactos de diferentes modalidades de 

financiamento dos serviços de drenagem, Baptista & Nascimento (2002) destacam 

as vantagens de uma taxa que incida sobre a impermeabilização do solo: base 

física, caráter incitativo e equidade. Mas existem problemas como a dificuldade de 

implementação, os impactos legais e políticos e a opinião pública.  

A participação de ambas as áreas, permeável e impermeável, no cálculo da 

cobrança deve ser feita com ponderação criteriosa que reflita a contribuição de cada 

uma no escoamento lançado à rede de drenagem. 

Alguns fatores de modificação podem ser incorporados a esta taxa básica: um 

plano de pagamento para cobrança de residência unifamiliar, uma sobretaxa para 

bacias específicas que necessitem de maiores investimentos, uma sobretaxa para 

propriedades localizadas em áreas inundáveis, créditos sobre a taxa em 

propriedades que possuem sistemas de detenção ou retenção local, fator de 

desenvolvimento e uso do solo, fator de nível do serviço etc. Estes fatores são 

usados para garantir a equidade ou para aumentar a facilidade de implementação e 

gerenciamento da cobrança. 

Uma taxa que tenha como objetivo a recuperação dos custos associados ao 

investimento, se linear, pode ser definida como: 

Taxa de drenagem = p x aij  

Onde: 

p = custo médio do sistema por metro quadrado de área impermeável (CT / Σ 

aij+aiv); 

aij  = área impermeabilizada do imóvel j; 

Neste caso, o custo é rateado segundo as demandas individuais e os 

proprietários de imóveis não arcam com o custo relacionado à área impermeável das 



   

vias, que fica sob responsabilidade do setor público. A simplicidade desta taxa 

possibilita que cada usuário compreenda a forma de cobrança e sua base de 

incidência. 

Adicionalmente, pode-se utilizar a tarifação pelo custo do serviço. As tarifas, 

além de remunerar os serviços, possuem uma margem que proporciona ao 

investidor uma taxa interna de retorno razoável: 

Receita – (despesas + depreciação + impostos) = s x base de capital  

Onde: 

Receita = taxa de drenagem + impostos gerais (participação do setor público no 

financiamento da drenagem urbana devido à impermeabilização das vias); 

s = taxa de remuneração do capital investido (taxa interna de retorno); 

Base de Capital = investimento já realizado e em operação (“custo histórico”); 

 

Usualmente as tarifas que incidem sobre os serviços de saneamento básico 

utilizam esta forma de cobrança no Brasil. A definição das tarifas pelo regime de 

custo pelo serviço está presente no Decreto n° 82.587 de 1978, que cria normas 

para as tarifas das Companhias Estaduais de Saneamento Básico, ainda hoje em 

vigor em várias delas. 

Outra questão que envolve a remuneração dos serviços de drenagem é a 

possível necessidade de cobrança de um valor mínimo sobre os proprietários de 

lotes não ocupados, uma vez que tenha sido disponibilizado o sistema. Simulações 

com o custo total dos serviços, formas de rateio e o impacto em novas urbanizações 

ou urbanizações existentes são importantes na definição da taxa sobre o lote não 

ocupado. 

 

10. PROPOSTA DE METODOLOGIA PARA CÁLCULO DE TAXAS DE 

DRENAGEM PARA O MUNICÍPIO DE VITÓRIA 

Considerando as informações levantadas e analisadas ao longo deste 



   

documento é sugerida, para definição de valores de taxas de drenagem para lotes 

localizados no município de Vitória, metodologia de cobrança individual baseada na 

impermeabilização que considera o custo total do sistema de drenagem pela 

sobrecarga de cada usuário no sistema de drenagem, através da parcela de 

impermeabilização do solo.  

O modelo de cálculo sugerido, apresentado a seguir, apresenta como 

características possibilidade de individualização do custo de forma justa e base 

física de fácil entendimento pela população, além de incentivar a manutenção de 

áreas permeáveis. O método poderá, ainda, ser adaptado para incentivo à retenção 

de águas pluviais nos terrenos para usos locais. 

A definição da taxa proposta seria feita através de um custo médio, incluindo 

custos de capital (implantação, envolvendo planejamento, projeto, construção de 

obras de micro e macrodrenagem) e de manutenção (operação, envolvendo 

limpeza de bocas‐de‐lobo, redes de ligação e vistorias, dentre outros).  A soma 

destes dois tipos de custo c o r r e s p o n d e  ao custo total, a partir do qual pode 

ser calculado o custo médio:  

CME = CT/(∑vj+Vv) 

Onde: 

Vj = Volume lançado pelo lote na rede de drenagem; 

∑vj = Volume produzido na área de lotes coberta pelo sistema; 

Vv = Volume produzido nas áreas públicas (vias, praças, etc) cobertas pelo sistema; 

 

11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É de grande importância a adoção de mecanismos de financiamento 

adequados para os serviços de drenagem urbana, em municípios como Vitória, 

especialmente porque com o crescimento e  o  a d e n s a m e n t o  d e  áreas 

urbanas estes serviços têm se tornado cada vez mais complexos, demandando 

cada vez mais recursos humanos e financeiros para  manutenção de prestação 

destes serviços adequada. Existe necessidade de reestruturação do financiamento 



   

destes serviços que se tornam cada vez mais obsoletos diante deste aumento de 

complexidade. 

A identificação do usuário individual, através da utilização da área 

impermeabilizada de cada lote e do correspondente volume lançado na rede de 

drenagem como parâmetros para identificação das demandas pelos serviços de 

drenagem possibilita a cobrança de uma forma mais equitativa, tendo também 

caráter incitativo, podendo encorajar proprietários de lotes a diminuirem os 

escoamentos superficiais produzidos em suas propriedades através da manutenção 

de áreas não impermeabilizadas ou da construção de sistemas de detenção ou 

retenção.  

Na implementação de taxas drenagem no município de Vitória deve ser 

buscado o atendimento dos critérios supra descritos: Simplicidade, Equitabilidade, 

Adequação e Legalidade.     

Motivação da comunidade, definição de política de descontos relativos a 

medidas para redução de lançamentos de águas pluviais provenientes de 

propriedades na rede municipal, divulgação de informações e desenvolvimento de 

sistema computacional para cálculos de valores de taxas, a partir de informações 

cartográficas e precipitações pluviométricas, são importantes ações para viabilidade 

e sustentabilidade de sistema de cobrança de taxas de drenagem no município de 

Vitória.      
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IMEDIATO CURTO MÉDIO LONGO INVESTIMENTOS RECEITAS*

1
Realizar estudo de caracterização gravimétrica dos resíduos sólidos

domiciliares e comerciais de Vitória.
100 (A)

2 Elaboração de plano de coleta pública domiciliar

3 Elaboração de plano de varrição pública

4
Notificação de geradores que disponham quantidades de resíduos sólidos

domiciliares e comerciais acima dos limites permitidos para coleta pública.

5

Manter os terrenos da UTV e os utilizados pelas empresas prestadoras dos

serviços de limpeza urbana e manutenção de áreas verdes sob a tutela do

município. 

6
Instituição de preços públicos para a coleta de grandes geradores de

resíduos sólidos domiciliares, comerciais e de prestadores de serviços.
790 (A)

7
Instituição de preços públicos para coleta e tratamento dos resíduos dos

serviços de saúde.
4.200 (A)

8
Implantação de programa contínuo de eduação ambiental com foco em

resíduos sólidos

9
Monitoramento dos veículos coletores de resíduos sólidos urbanos por

sistema GPS.
75 (A)

10 Ampliação de varrição  mecanizada de vias e logradouros públicos. 1.095 (A)

11
Instalação equipamentos para segregação de materiais recicláveis na

Unidade de Transbordo de Vitória.
5.600

12
Implantação de novo transbordo de resíduos sólidos urbanos na Unidade

de Transbordo de Vitória.
9.000

13
Elaboração e implantação de um plano de divulgação da coleta pública

domiciliar

14 Elaboração e implantação de um plano de divulgação da varrição pública

15

Elevação gradual da Taxa de Coleta de Resíduos Sólidos e aumento do

índice de autossuficiência dos serviços de limpeza urbana e manejo de

resíduos sólidos. 

35.000 (A)

16
Avaliação e definição das atividades pertencentes aos contratos de limpeza

urbana e de manutenção de áreas verdes
1.460 (A)

17
Implantação de mecanismos informatizados de controle social na

fiscalização dos serviços

18
Exigência de Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos para liberação

de licenças de obras.

19

Fiscalização e notificação dos segmentos responsáveis quanto à

implantação de pontos de coleta de materiais pós-consumo e atendimento

ao Art. 33 da Lei Federal Nº 12.305/2010.

20
Padronização dos contentores de resíduos sólidos domiciliares de edifícios,

condomínios e estabelecimentos comerciais e de prestação de serviços.

21
Adequação do manuseio e acondicionamento de Resíduos dos Serviços de

Saúde nas Unidades de Saúde e de Pronto Atendimento do município.

22
Implantação de jardins comunitários em pontos de disposição irregular de

resíduos sólidos.

23
Priorização do município na aquisição de produtos e serviços que utilizem

materiais reciclados ou derivados de materiais recicláveis.

24
Restruturação das Estações de Bota-Fora – Projeto de Estações de

Captação de Resíduos.
2.000

25
Cadastro, regulação, fiscalização e monitoramento da atividade das

empresas de coleta e transporte de resíduos da construção civil.

26
Elaboração e Implantação do Plano Municipal de Gestão de Resíduos da

Construção Civil.

27
Incentivo ao uso de agregados e outros materiais reciclados em obras

realizadas no município.

28 Conteinerização dos resíduos sólidos domiciliares 1.000

29

Ampliação do sistema de coleta seletiva em pontos de entrega voluntária e

da participação das associações de catadores de materiais recicláveis no

processo.

20.000 (A)

30
Implantação de programação de limpeza dos dispositivos de drenagem

pluvial

31
Alteração da forma de contratação das empresas de limpeza urbana e

manutenção de áreas verdes do município.

32
Transição do regime de coleta diário para regime misto da coleta pública

domiciliar.

33

Instalações visando a industrialização dos resíduos sólidos urbanos na área

da Unidade de Transbordo de Vitória por meio da estruturação de parceria

público-privada. 

*Consideram-se como receitas também reduções de custos dos serviços. (A) Anual

PRAZOS DE IMPLANTAÇÃO REFLEXO FINANCEIRO (R$x1.000)

PROGRAMAÇÃO DAS AÇÕES PROPOSTAS PARA OS SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA E MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS EM VITÓRIA

Nº AÇÃO


